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A burocracia, os juros elevados e a falta de conhecimento de 
linhas específicas de crédito no fomento para inovação são 
uma realidade para seis em cada dez industriais do oeste 
do Paraná. Pior: eles acabaram tirando dinheiro do próprio 
bolso para investir em tecnologia e inovação e se manter no 

mercado em um período de crise. O diagnóstico é da Bússo-
la da Inovação, feita pela Fiep, que aponta ainda que 61% 
dos empresários estão atentos às atividades de pesquisas e 
desenvolvimento, o que dá ao oeste uma avaliação superior 
à registrada na média do Paraná. l Oeste 5

BÚSSOLA DA INOVAÇÃO IDENTIFICA FALHAS DAS AGÊNCIAS DE FOMENTO DO PARANÁ

60% não tem acesso ao 
crédito para a inovação

Foi publicado no Diário Oficial da União o marco regulatório para agrotóxicos, que atualiza e dá maior clareza aos 
critérios adotados para avaliação e classificação toxicológica desse tipo de produto. Já foram enviados dados para 
reclassificação de 1.950 agrotóxicos. As empresas terão um ano para se adaptarem às novas regras. 

Novo marco no campo

l Pág. 5

BC surpreende e reduz Selic para 6% ao ano
Caixa corta 40% do custo do cheque especial
Fed reduz taxa básica pela 1ª vez desde 2008JUROS l 
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Placar de ontem
LIBERTADORES

 Cerro Porteño*         2x1      San Lorenzo
 Internacional* 2x0 Nacional 
 Boca Juniors* 2x0 Athletico-PR
 Flamengo* 2(4x2)0 Emelec
* Na próxima fase

SUL-AMERICANA
 Atlético-MG* 2x0 Botafogo
* Na próxima fase

2ª ponte
O governador Ratinho Junior 

e o diretor-presidente da 
Itaipu, general Joaquim Silva 

e Luna, assinam às 8h30 
desta quinta-feira convênio 
para dar início à construção 
da segunda ponte ligando o 
Brasil ao Paraguai, em Foz 
do Iguaçu. O projeto será 
financiado pela Itaipu e o 

Estado fará a gestão da obra.

O último dia de competição 
da ginástica artística 
no Pan de Lima foi 

emocionante para o Brasil, 
com direito a ouro de 

Francisco Barreto e prata 
de Arthur Nory. Confira o 

quadro de medalhas.

l Esportes 12

DOBRADINHA
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DIVULGAÇÃO

CRISE
Paraguai tem 5ª 
renúncia após 

acordo com Brasil 
sobre a Itaipu

l Política 3



O Paraná Opinião2

Somos reféns do 
crime ou coniventes?

Vamos falar sobre o futuro das pessoas!

Editorial

falecimentos

Túnel do tempo
3 de agosto 
de 1994

O massacre no presídio do Pará es-
ta semana divide opiniões. Tem a turma 
do “bandido bom é bandido morto” e a 
do “bandido bom é bandido preso”.

E, no meio, têm a família desses 
presos mortos, mães e filhos que hoje 
choram a perda deles, e uma parte da 
sociedade, que só quer que a Consti-
tuição seja cumprida.

Muitas questões se acendem em 
casos como esse. O sistema prisional 
tem uma finalidade muito clara: manter 
afastado da sociedade todo criminoso 
até que ele seja reabilitado para voltar a 
conviver com os demais cidadãos. Mas 
estamos longe de conseguir isso.

Presídios superlotados e vigilância 
corrupta ainda permitem que os pre-
sos comandem o crime do lado de fo-
ra, como já provaram inúmeras opera-
ções policiais, inclusive uma deflagra-
da ontem, na região norte do Paraná.

Líderes das facções mais parecem 
“protegidos” pelo Estado, enquanto 
“governam” seus bandos em celas on-

Como formar as pessoas para o futu-
ro? Como as mudanças no mundo afe-
tam esse processo? Saiba de uma coisa, 
as mudanças que acompanhamos nos 
últimos anos foram apenas a ponta do 
iceberg. Ainda não vimos nada, seremos 
impactados ainda mais pela tecnologia, 
com uma velocidade jamais vista. E como 
nos preparar para tudo isso? Qual será o 
papel das escolas nessa transformação? 
Nós seremos engolidos pelas máquinas?

A revolução industrial trouxe a neces-
sidade de formação em massa, como em 
uma linha de produção. O modelo de en-
sino ainda visto na maioria das escolas, 
independente de faixa etária, infelizmen-
te segue esse modelo fabril. Professor na 
frente da sala de aula como detentor do 
conhecimento e dezenas de alunos enfi-
leirados em um papel passivo receptivo. 
Um formato com baixíssima atividade 
neural. E aí se inicia o processo produti-
vo, entram alunos e saem o quê?

Não estou falando de formar robôs. 
Estou falando de formar seres humanos, 
cada qual com seus objetivos, necessi-
dades e habilidades diferentes. Hoje boa 
parte dos pais matriculam seus filhos na 
educação infantil já preocupados com o 
vestibular. Ou seja, colocam crianças no 
processo fabril de longos anos para garan-
tir que seja atingido um score. Será que 
uma criança que hoje tem três anos vai 
passar por um processo seletivo de vesti-
bular daqui mais de uma década? Não sei 
exatamente qual será o formato, mas acre-
dito que teremos grandes mudanças.

Na sequência, o aluno cursa uma fa-
culdade de 4 ou 5 anos para se tornar um 
profissional. Infelizmente, na maioria das 
situações, esse aluno é formado tecnica-
mente em um modelo engessado e que 
em pouco tempo está desatualizado. Pior 
ainda é esse aluno não saber como aplicar 
a teoria aprendida, pois o mercado de tra-
balho exige a prática e, mais do que isso, 
desenvoltura comportamental. E como mu-
dar esse cenário? Como olhar para o futuro 
incerto e formar pessoas que tenham maio-
res oportunidades de sucesso?

A resposta parece complexa, mas não 
é. Temos que passar por um processo tra-
balhoso que muitas escolas não sabem 
como começar. Em vez de formar apenas 
no aspecto técnico e cognitivo, medido 
com uma nota objetiva, é preciso capaci-
tar para uma vida mutante em questões 
totalmente subjetivas. A escola tem que 
se preocupar em preparar seus alunos 
com uma visão global, possibilitando ex-
periências transformadoras. 

Para falar de formação do futuro, é 
inconcebível que qualquer plano de aula 

Nos anos 1980 e no início dos anos 
1990, a inflação era tão alta (chegou a 
2.708,2% no ano) que diziam que cada 
brasileiro era um “economista em poten-
cial”, justamente porque ele sentia e ad-
ministrava a constante falta de dinheiro.

Mas o que é inflação, afinal? Ima-
gine um lugar 
que produz bens 
avaliados para 
venda em R$ 1 
milhão. Agora 
imagine que há 
disponível na 
economia R$ 2 
milhões para o 
consumo das fa-
mílias (eu disse 
apenas para o consumo, excetuando-se 
qualquer tipo de poupança). O resulta-
do é simples: como não posso atender a 
economia com poucos produtos e muito 
dinheiro, eu ajusto os preços. Esses pro-
dutos são encarecidos para atender essa 
demanda e passam a ser vendidos por até 
R$ 2 milhões. Pronto, o que custava R$ 1, 
agora custa R$ 2. Demanda maior que a 
oferta. Ou, muito dinheiro na economia pro-
curando poucos produtos. Inflação.

Em julho de 1994 foi imple-
mentado o Plano Real, que eli-
minou a possibilidade de uma 
hiperinflação no futuro e uma 
catástrofe econômica maior ain-
da. Isso foi feito em três etapas: 
Programa de Ação Imediata, que 
“preparou a casa” para a nova 
moeda; criação da Unidade Re-
al de Valor, pela qual o valor da 
moeda brasileira foi equiparado 
ao do dólar; e, por fim, a implan-
tação da nova moeda, o real.

Mas ao contrário do que as pessoas 
pensam, o Plano Real não foi um decreto 
político ou uma decisão com resultados 
mágicos, custou muito caro. Muito mesmo. 
E me refiro não à economia do Brasil, mas 
aos que viviam nela e que somavam efeti-
vamente valores ao Produto Interno Bruto 
(PIB), ou seja, os empresários e as famílias.

De qualquer forma, fazer sacrifícios 
faz parte da nossa vida para se obter 
progresso e foi isso que aconteceu na 
implantação do Plano Real. Antes do seu 
lançamento vários processos haviam si-

de ficam intocáveis pela “concorrên-
cia”. Todos sabem disso. E parece que 
ninguém consegue resolver.

E então fica a pergunta. Somos mes-
mo reféns ou coniventes do crime?

Se todos sabem disso, o que falta 
ser feito para mudar a situação?

Temos presídios superlotados que 
facilitam esse tipo de ação. Não é dar 
conforto para os presos, apenas fazer 
cumprir a Constituição: que eles fi-
quem de fato isolados do lado de fora.

É ingenuidade pensar que uma 
guerra de facções dentro de um presí-
dio é “bom” para a sociedade, porque 
mais bandidos morreram. E os que 
mataram e sobraram? São ainda mais 
perigosos que os que morreram e ago-
ra têm ainda mais poder.

Isso sem contar o custo disso, uma 
vez que as famílias desses custodiados 
conseguem na maioria dos casos inde-
nizações do Estado (que nós pagamos), 
porque era sua obrigação manter aque-
le preso vivo. Não podemos nos iludir.

deixe de considerar o desenvolvimento 
de novas habilidades e competências in-
dispensáveis para o século XXI. Indepen-
dente do objetivo profissional, tudo que é 
proposto em uma sala precisa considerar 
uma formação mais ampla, que envolva 
colaboração, resolução de problemas, 
criatividade, comunicação, visão empre-
endedora, relacionamento interpessoal, 
pensamento crítico entre muitas outras 
habilidades indispensáveis para a vida.

Aliás, a vida passa a ser um recurso 
indispensável para qualquer aula produ-
tiva. É necessário levar a realidade para 
dentro da sala de aula. Os alunos preci-
sam vivenciar e encontrar aplicação prá-
tica em tudo que fazem. Vivemos em um 
mundo cada vez mais conectado e a plu-
ralidade de conhecimentos se faz neces-
sária. Hoje, todos têm acesso à informa-
ção, mas precisam desenvolver melhor 
sua curiosidade investigativa e construir 
um ponto de vista mais sólido. Com isso, 
temos uma mudança no papel da escola 
e, também, do professor. A presença pe-
dagógica se faz necessária em um mode-
lo diferente, não como ditador, mas sim 
como orientador e mediador, direcionan-
do cada aluno para o caminho mais ade-
quado. Culturalmente, é um desafio, pois 
a responsabilidade do aluno aumenta. 
Ele passa a ser o grande protagonista do 
processo de aprendizagem.

Sinceramente, não sei o que vai acon-
tecer com essa ou com aquela profissão, 
mas posso dizer, com bastante convic-
ção, que quem tiver habilidades compor-
tamentais afloradas terá o mundo nas 
mãos. A educação transformadora pre-
cisa focar nas pessoas, independente do 
cenário tecnológico e do seu impacto. Só 
assim os alunos serão preparados para 
se encaixar em uma nova realidade.

do implementados. Destaco a seguir 
alguns dos principais: Cortes nos gas-
tos públicos; Combate à sonegação 
fiscal; Privatizações; Política cambial 
e crédito internacional.

O período de maturação do plano foi 
até o ano de 2004. Nessa década o de-

semprego saltou de 5,03% para 
12,57%. O PIB registrou crescimen-
to tímido e chegou a ser negativo 
em 2003 (-0,20 %). A eliminação 
imediata da inflação também cus-
tou aos cofres públicos, cuja dívida 
cresceu significativamente - de R$ 
153,2 bilhões em 1994 para R$ 
946,7 bilhões em 2004.

Note ainda que a política cam-
bial aplicada (manter o valor do 

real próximo ao do dólar), evitando princi-
palmente a desvalorização do real ou es-
peculação pelo dólar, apesar de baratear a 
importação de bens, também desaquecia 
o mercado interno (importações maiores) e 
desestimulava o mercado de exportações.

Até o início do Plano Real, a balança 
comercial tinha um desempenho médio 
positivo (vendíamos mais para o exterior 
do que comprávamos). É como se rece-
bêssemos mais salário do que gastásse-

mos em despe-
sas cotidianas.

Depois da 
implantação do 
Plano, a queda 
foi tanta que 
desequil ibra-
mos a balança 
comercial, ou 
seja, passa-
mos a importar 
mais do que ex-
portar. Foi o re-

sultado de manter artificialmente a nossa 
moeda (real) equiparada ao dólar.

Enfim, o Plano Real e sua história 
demonstra que qualquer decisão políti-
ca e econômica, de alto impacto e longo 
prazo, não nos possibilita colher frutos 
instantâneos, necessitando de anos de 
maturação e sacrifício.

Ronaldo Cavalheri

Envie sua opinião, sugestão e críticas para editoria@oparana.com.br.  Artigos devem ter até 3.300 caracteres, com identificação do autor.

Ronaldo Cavalheri é engenheiro, espe-
cialista em educação e CEO do Centro 
Europeu - primeira escola de Economia 
Criativa do Brasil

O então ministro da 
Fazenda, Rubens 
Ricupero, informa 
que a campanha 
pela emissão da nota 
fiscal será reativada 
em todo o País. O 
ministro disse ter se 
sentido humilhado 
ao visitar a Argen-
tina, onde era habito 
exigir e receber 
a nota fiscal. A 
intenção era colocar 
a Receita Federal 
e a Sunab para fis-
calizar os preços e a 
emissão de nota.

Óbitos registrados ontem, até as 17h, 
pela Acesc, em Cascavel
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25 anos do Plano Real: um quarto 
de século sem alta na inflação
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Em julho de 1994 foi 
implementado o Plano 
Real, que eliminou a 
possibilidade de uma 

hiperinflação no futuro e 
uma catástrofe econômi-

ca maior ainda

Enfim, o Plano Real e sua 
história demonstra que 

qualquer decisão política e 
econômica, de alto impacto 
e longo prazo, não nos possi-
bilita colher frutos instantâ-
neos, necessitando de anos 
de maturação e sacrifício
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Paraguai tem quinta
renúncia após acordo 
com Brasil sobre Itaipu

Assunção - A secretá-
ria de Prevenção de Lava-
gem de Dinheiro ou Bens 
do Paraguai (Seprelad), 
María Epifania González, 
renunciou ao cargo nessa 
quarta-feira (31). Esse é o 
quinto pedido de demissão 
de um ocupante de um pos-
to de alto escalão no país 
na mesma semana, todos 
relacionados a um polê-
mico acordo feito em maio 
com o Brasil sobre a usina 
hidrelétrica de Itaipu.

María Epifania renun-
ciou após ser divulgada 
pela imprensa paraguaia 
a notícia de que seu filho 
José Rodríguez González 
teria interferido em uma 
reunião com empresários 
brasileiros para que fos-
se retirado do acordo uma 
cláusula que dizia que o 
Paraguai poderia comercia-
lizar livremente sua energia 
excedente. Com isso, segun-
do opositores do governo do 
presidente Mario Abdo Be-
nítez, teria agido contra os 
interesses nacionais.

Em entrevista à emis-
sora de rádio Primero de 
Marzo, de Assunção, María 
disse que deixou o cargo pa-
ra dar apoio ao filho: “Não 
tinha ideia disso. Acredi-
to que por trás há muitas 
mentiras. Dei minha vida 
à Seprelad, e agora preci-

so dar minha vida a meu 
filho”, declarou. “Acordei 
com essa notícia e a Sepre-
lad precisa de alguém que 
se dedique em tempo inte-
gral. Neste momento, não 
me sinto em condições de 
dar todo o meu tempo”.

NÃO IDENTIFICADO
De acordo com o jornal 

ABC Color, Rodríguez par-
ticipou da reunião como 
assessor jurídico do vice-
-presidente do país, Hugo 
Veláquez, embora não ti-
vesse sido nomeado oficial-
mente para esse fim. Essa 
informação coincide com a 
declaração dada na terça-
-feira pelo ex-presidente 
da Ande Pedro Ferreira, de 
que uma pessoa cuja iden-
tidade não foi revelada por 
ele teria instruído os nego-
ciadores paraguaios a tirar 
esse ponto do documento.

Ferreira renunciou ao 
cargo na semana passada ao 
se opor a esse pacto, que de-
nunciou que tinha sido rea-
lizado por representantes do 
Ministério das Relações Ex-
teriores do Paraguai e sem 
participação de técnicos da 
Ande nas negociações.

TRAIÇÃO
Ainda segundo Ferrei-

ra, o acordo em questão foi 
assinado em Brasília em 

maio deste ano. Com isso, 
a oposição acusou o gover-
no de Abdo Benítez de trai-
ção, alegando que se trata 
de uma entrega de sobera-
nia ao Brasil.

O acordo provocou a 
primeira grande crise po-
lítica do presidente para-
guaio em seu primeiro ano 
de mandato e foi suspenso 
pelo governo no domingo.

Na segunda-feira, a cri-
se ganhou novos contornos 
com as demissões do chan-
celer Luis Alberto Casti-
glioni e do embaixador do 
Paraguai no Brasil, Hugo 
Saguier, que havia liderado 
as negociações em Brasília. 

No mesmo dia também 
apresentaram renúncia o 
diretor do lado paraguaio 
da hidrelétrica de Itaipu, 
José Alberto Alderete, e 
Alcides Jiménez, que ha-
via substituído Ferreira à 
frente da Ande.

Informe
da redação

editoria e colaboradores

A busca por curtidas
Os deputados federais gastaram R$ 100 mil com paga-
mentos de anúncios no Facebook no primeiro semes-
tre de 2019 para promoverem suas páginas na rede 

social. Para isso, usaram dinheiro da cota parlamentar. 
O levantamento é do site Poder360. Dos 513 deputa-
dos, 44 pagaram anúncio na rede, desses, quatro são 
paranaenses: Diego Garcia (Podemos) - R$ 5.074,22; 
Gleisi Hoffmann (PT) - R$ 4.592,06; Zeca Dirceu (PT) - 
R$ 3.796,48; e, Boca Aberta (Pros) - R$ 2.407,65. O 

deputado mais gastão foi Weliton Prado (Pros-MG), com 
valor de R$ 13.255,98.

Pra não perder a conta
O ex-governador do Rio de Janeiro Sérgio Cabral foi con-
denado esta semana (30) pelo juiz Marcelo Bretas, titu-
lar da 7ª Vara Federal Criminal do Rio, a uma pena de 18 

anos de reclusão. Foi a décima condenação de Cabral 
na primeira instância. As penas, somadas, chegam a 

216 anos e seis meses de reclusão.

Cotão
O uso do “cotão” (Cota 
para Exercício da Ativi-
dade Parlamentar) é 
regulamentado por um 
ato da Mesa Diretora da 
Câmara, de 2009, e o 
total mensal disponível 
para cada parlamentar 
varia conforme o Estado. 
Vai de R$ 30.788,66 
(para quem é eleito por 
Brasília) a R$ 45.612,53 
(os de Roraima), por ex-
emplo. Trata-se de uma 
verba extra recebida por 
deputados e senadores 
para custear atividades 
do mandato.

Impeachment
A deputada estadual 
paulista Janaina Pas-
choal (PSL), coautora do 
pedido de afastamento 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff, protocolou no 
Senado Federal na terça 
(30) pedido de impeach-
ment do ministro Dias 
Toffoli, presidente do STF 
(Supremo Tribunal Fed-
eral), por ele ter suspen-
dido investigações que 
utilizaram relatórios do 
Coaf sem prévia autori-
zação do Judiciário. 

Rádio Patrulha I
A defesa do ex-governa-
dor Beto Richa (PSDB) 
pediu à 13ª Vara Crimi-
nal de Curitiba acesso à 
integra dos acordos de 
colaboração firmados 
pelos delatores com o 
Ministério Público es-
tadual no âmbito da 
operação Rádio Patrulha, 
que investiga suspeitas 
de fraude em licitações 
do programa Patrulha 
do Campo, de obras em 
estradas rurais. 

Rádio Patrulha II
Os advogados do tucano 
alegam que o acesso 

a esses documentos é 
necessário para que a 
defesa possa apresentar 
seus argumentos nas 
audiências marcadas 
para os próximos dias 5 
a 7 de agosto, em que 
devem ser ouvidos os 
delatores do caso.

13 réus
Beto Richa e outras 12 
pessoas se tornaram 
réus no caso após o juiz 
Fernando Bardelli Silva Fis-
cher acatar a denúncia do 
MP por corrupção passiva 
e fraude em licitação. Se-
gundo o MP, empresários 
teriam oferecido dinheiro 
em troca do favorecimento 
na licitação do programa. 
O valor acertado seria de 
8% do valor bruto dos con-
tratos. Ao todo, aponta o 
MP, teriam sido pagos R$ 
8.152.474,44 em propina.

Delatores
Além de Tony Garcia, 
são delatores do caso o 
ex-diretor da Secretaria 
de Estado da Educação 
Maurício Fanini e o ex-di-
retor do DER/PR Nelson 
Leal Júnior. 

Anulação
Semana passada, os 
advogados de Richa ent-
raram com recurso no STF 
pedindo a anulação da 
ação. A defesa pediu ao 
ministro Gilmar Mendes, 
relator do caso no Su-
premo, que o processo 
seja transferido para a 
Justiça Eleitoral. Ainda 
não houve decisão.

Boeing
O prefeito de Cascavel, Le-
onaldo Paranhos, disparou 
convites para a “recepção” 
do Boeing 737/700, da 
Gol, que chega às 11h30 
de segunda-feira ao Aero-
porto Municipal.
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PASSE O LEITOR DE QR CODE DO 
SEU CELULAR PARA ENTENDER A 
CRISE ENTRE BRASIL E PARAGUAI

“Que me fuzilem “
Para se ter uma ideia de como a crise política está acirrada 
no Paraguai, o ministro da Fazenda, Benigno López - que nem 
sequer havia sido cogitado para ser diretor-geral paraguaio de 
Itaipu -, disse em entrevista que não aceitaria o cargo de jeito 
nenhum: “Não tenho interesse de ir; me dá pena dos que vão 
negociar no dia de amanhã [ontem]... não terão gosto por nada. 
Serei [se fosse indicado] fuzilado em praça pública. Para que 
eu iria? Vou ficar aqui na Fazenda, que me fuzilem aqui, estou 
acostumado”, afirmou, segundo o jornal ABC Color.

OUTRAS ESCOLHAS
O ministro de Relações Exteriores do Paraguai, Luis Castiglio-
ni, já foi substituído por Antonio Rivas, que terá como primei-
ra missão solicitar ao Brasil a anulação da ata de entendimento 
gerada pelo acordo de compra de energia de Itaipu pela Ande. 
Rivas era vice-ministro desde fevereiro deste ano.
Como o jornal Última Hora havia antecipado, o novo presiden-
te da Ande é Félix Sosa. Ele substituiu Alcides Jiménez, que 
ficou poucos dias no cargo e renunciou com a crise política 
no Paraguai. Jiménez tinha substituído Pedro Ferreira, que 
deixou o cargo por discordar do acordo com o Brasil.
Ainda falta ao presidente paraguaio escolher o novo embaixador do 
país no Brasil, para substituir Hugo Saguier, que também renunciou.

Benitez confirma novo diretor-geral
O ex-ministro da Fazenda 

Ernst Bergen será o diretor-
-geral paraguaio de Itaipu, 
cargo que estava vago desde 
que José Alderete renunciou, 
após a polêmica provocada 
pelo acordo para compra de 
energia de Itaipu pela Ande. 

O nome dele não estava 
entre os três mais cotados, 
mas foi o escolhido pelo presi-
dente Mario Abdo Benítez, se-
gundo o Jornal Última Hora.

Os favoritos eram Móni-
ca Pérez, atual diretora fi-
nanceira de Itaipu, Ramón 
Romero Roa, dirigente do 
Partido Colorado, e Arnol-
do Wiens, ministro de Obras 
e um dos homens da maior 
confiança do presidente.

O nome de Ernst Bergen 
figurava entre os candidatos 
ao cargo mas como “azarão”. 
Ele estava desempenhando 
uma função apenas honorí-
fica, como assessor na área 
social do governo.

Bergen é administrador e 
empresário de larga trajetó-
ria. Ele foi ministro da Fazen-
da e, depois, ministro da In-
dústria e Comércio na gestão 
do presidente Nicanor Duarte 
Frutos, entre 2003 e 2008.

Bergen faz parte do cír-
culo mais próximo do presi-
dente e trabalhou com a equi-
pe de transição de governo, 
desde abril do ano passado até 
o governo assumir.

DIVULGAÇÃO

O “azarão” Ernst Bergen assume comando da Itaipu
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Unidade 
no PSB
As bancadas 
estadual e 
federal do PSB 
se reuniram em 
Curitiba na série 
de encontros 
preparatórios às 
eleições municipais de 2020. “Os deputados conhecem 
muito bem os municípios onde atuam e nós buscamos a 
unidade do partido para apresentar candidatos competitivos 
na grande parte das cidades no Estado”, disse o deputado 
Luiz Claudio Romanelli.

Unidade II
Do encontro do PSB participaram os deputados Aliel 
Machado, Luciano Ducci, Artagão Junior, Alexandre Curi, 
Jonas Guimarães e Thiago Amaral e o presidente estadual 
Severino Araújo. Aliel Machado é pré-candidato a prefeito 
em Ponta Grossa e Luciano Ducci, em Curitiba. “Estamos 
construindo as candidaturas a prefeito e as chapas de vere-
adores através do diálogo, da unidade e do fortalecimento 
do PSB do Paraná”, completa Romanelli.

Leilão na crise
O número de imóveis notificados ou a leilão no Paraná 
cresceu 81% no primeiro semestre em relação ao mesmo 
período do ano passado, diz a Associação Nacional dos 
Mutuários. De janeiro a junho, 458 imóveis financiados pela 
Caixa foram a leilão. No mesmo período do ano passado, 
252 imóveis foram leiloados. O não pagamento de três 
meses consecutivos da prestação permite que o imóvel seja 
notificado e levado a leilão.

Orgânicos
O Paraná tem o maior número de propriedades orgânicas 
do País: 2,8 mil, de acordo com o programa coordenado por 
sete universidades estaduais e o núcleo do Centro de Refer-
ência em Agroecologia na UTFPR em Curitiba. O programa já 
certificou em dez anos mais de 900 produtores rurais.

Paraguai e Itaipu
O Itamaraty reabriu negociação em torno do contrato da 
venda de energia da Itaipu Binacional firmado entre o Brasil 
e o Paraguai. O Brasil propôs corrigir defasagem no preço 
do fornecimento de energia, mas a população paraguaia a 
classificou como “entreguista” e provocou a renúncia da di-
retoria guarani da binacional e do chanceler do país vizinho. 
A chancelaria brasileira avalia fazer novas concessões.

Novas urnas
O TSE publicou edital de licitação para compra de 180 mil 
novas urnas eletrônicas que serão utilizadas nas eleições 
municipais de 2020. A demanda, segundo o TSE, decorre 
da necessidade de aprimoramento tecnológico e da sub-
stituição de parte das urnas, as de modelo 2006 e 2008, 
bem como da necessidade de suprir o crescimento das 
seções eleitorais até 2020.

Agrofest
Começa nesta quinta-feira a 21ª Agrofest em Santa Cecília do 
Pavão, no Norte Pioneiro. A festa no Centro de Eventos Enoch 
de Godoy terá exposição de maquinários e veículos, parque 
de diversões, praça de alimentação e feira de serviços. “É a 
maior festa da região e faz parte das comemorações dos 59 
anos da cidade”, disse o prefeito Edmar Santos (PTB). No ano 
passado, mais de 20 mil pessoas circularam na Agrofest.

FPM na conta
O FPM relativo a julho já caiu nas contas das prefeituras. As 399 
cidades do Paraná receberam R$ 119,62 milhões. Em todo o 
Brasil, foram R$ 2,21 bilhões repassados aos municípios.

Agosto Azul
“Os homens são responsáveis por pelo menos seis de cada dez 
óbitos por doenças do aparelho circulatório e, no conjunto, a faixa 
etária de 20 a 59 anos é onde a mortalidade masculina é, pelo 
menos, o dobro da feminina”. Os dados da Secretaria Estadual 
de Saúde comprovam a importância da campanha Agosto Azul, 
que neste ano tem como tema “Homem, respeite a sua saúde e 
viva melhor”. A deputada Cantora Mara Lima (PSC) é autora da lei 
que instituiu a campanha há oito anos no Paraná.

Consórcio compra
remédios para 398 
municípios do Paraná

Curitiba - O governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior assinou nessa quar-
ta-feira (31), no Palácio 
Iguaçu, um convênio com 
o governo federal que per-
mitiu o repasse de R$ 102 
milhões para o Consórcio 
Paraná Saúde, que, em 
parceria com 398 municí-
pios, compra e faz a admi-
nistração de medicamentos 
para atender a população 
pelo SUS (Sistema Único 
de Saúde). A única cidade 
que não integra é Curitiba.

Em ato com a presença 
de cerca de 70 prefeitos de 
todas as regiões do Paraná, 
Ratinho Junior também 
autorizou o repasse de 
outros R$ 52 milhões do 
governo do Estado para a 
instituição, totalizando R$ 
154 milhões para garantir 
remédios para os próximos 
dois anos. A cartela básica 
de compra engloba pelo 
menos 160 medicamentos.

ECONOMIA
O governador destacou 

que os recursos permitem 
ao Consórcio Paraná Saúde 
comprar medicamentos com 
economia de 40% em compa-
ração com uma negociação 

individual de um município. 
“Esse projeto tem 20 anos, 
vem evoluindo constante-
mente e consegue viabilizar 
a compra dos remédios para 
toda a rede básica, os postos 
de saúde, e o volume dessa 
compra consegue baratear a 
negociação com os laborató-
rios”, afirmou.

O governador também 
destacou que o Paraná é 
um modelo para o País na 
gestão do sistema de con-
sórcios. “Esse modelo de 
consórcios é fantástico e o 
Paraná aprendeu a fazer 
isso. Estamos aprimorando, 
ampliando, aperfeiçoando. 
Queremos atender também 
outras áreas de equipamen-
tos e segurança, por exem-
plo, para otimizar os nossos 
recursos”, completou.

O modelo integrado, 
afirmou Ratinho Junior, 
atende o projeto do governo 
do Estado de levar o aten-
dimento de saúde cada vez 
mais perto da população, 
um trabalho que envolve os 
consórcios intermunicipais, 
hospitais regionais e filantró-
picos. Ele também ressaltou 
a possibilidade de estabele-
cer parcerias público-priva-
das na gestão de unidades 

hospitalares com intuito de 
baratear os custos dos aten-
dimentos para o Estado.

PARCERIAS
O secretário de Saúde, 

Beto Preto, disse que a área 
de medicamentos é funda-
mental porque atinge a 
população mais humilde em 
um momento de extrema 
necessidade. “É uma estra-
tégia vitoriosa que já com-
pletou vinte anos. Apenas 
Curitiba não faz parte por-
que compra em larga escala 
e tem outra estratégia. 
Mas os demais municípios 
compram bem e compram 
melhor com o apoio dos 
consórcios”.

O secretário também 
destacou que para 2020 o 
intuito do governo estadual 
é duplicar os repasses aos 
consórcios intermunicipais 
de saúde. “Neste ano desti-
namos R$ 30 milhões e para 
o ano que vem trabalhamos 
com um orçamento de R$ 60 
milhões. Ainda é pouco, os 
municípios estão com a maior 
carga, mas vamos estabele-
cer novas regras para avan-
çar nessa relação ofertando 
ainda mais serviços aos para-
naenses”, emendou.

20 anos de fundação
O Consórcio Paraná Saúde 
foi instituído em junho de 
1999 e tem a finalidade 
de otimizar os recursos da 
assistência farmacêutica 
básica. Com 398 municí-
pios associados, o consór-
cio efetua a aquisição dos 
medicamentos elencados 
na assistência farmacêutica 
básica, preservando a au-
tonomia de cada município 
na seleção e quantificação 
dos medicamentos de 
suas necessidades, a cada 
aquisição.

Garantia
Segundo Luiz Cláudio Costa, presidente do Consórcio Par-
aná Saúde e prefeito de Balsa Nova, o anúncio desta quarta-
feira representa a garantia de normalidade dos repasses 
para manter a estrutura, que funciona com apoio de recursos 
federais, estaduais e municipais. O consórcio investe cerca 
de R$ 150 milhões por ano em medicamentos. “Os consórci-
os conseguem dar mais maleabilidade aos recursos, isso faz 
com que eles tenham capilaridade para alcançar rapidamente 
os 398 municípios do Paraná”, afirmou.
Darlan Scalco, prefeito de Pérola e presidente da AMP 
(Associação dos Municípios do Paraná), destacou que 
os consórcios são o futuro da administração pública: 
“Nós compramos em grande escala, em um trabalho 
coletivo, e estamos felizes pelo fato de o governador 
Ratinho Junior acreditar no trabalho dos consórcios para 
atender melhor a nossa população”.

Ato contou com a presença de mais de 70 prefeitos

GERALDO BUBNIAK/ANPR
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Inovação

Seis em 10 indústrias têm 
dificuldades com crédito

Casas populares 
Seguem 
em ritmo 
acelerado 
as obras 
das 26 

unidades 
habita-
cionais 

no lotea-
mento Pôr 
do Sol II, 
em Entre 
Rios do Oeste. As unidades habitacionais contam com 

sala, dois quartos, cozinha, banheiro social e lavanderia 
externa, tendo como área construída 45 metros quadra-
dos. O prefeito Jones Neuri Heiden reforça a importância 
da construção das casas para o Município: “Reforçamos 

o investimento na área de habitação de Entre Rios por en-
tender a importância que isso significa a essas famílias 

que serão beneficiadas em pouco tempo”.

Qualidade de vida
A comunidade de Alto 
Alegre do Iguaçu, em 
Capitão Leônidas 
Marques, comemora mais 
uma conquista: a ilumi-
nação nova, com a troca 
das luminárias antigas 
por lâmpadas de LED. O 
objetivo da administração 
municipal é, além de 
diminuir os gastos com 
a iluminação pública, 
proporcionar uma melhor 
qualidade de vida à popu-
lação local. A próxima co-
munidade que irá receber 
a melhoria é o Distrito do 
Bom Jesus. A previsão 
é de que na próxima 
semana as luminárias 
sejam trocadas.

Cirurgias eletivas
O Hospital Pró-Vida de 
Dois Vizinhos concluiu 
as cirurgias eletivas para 
pacientes que estavam na 
fila de espera na área da 
8ª Regional de Saúde, que 
congrega 27 municípios 
da região sudoeste do Par-
aná. Durante 90 dias, a 
equipe médica realizou en-
tre 8 e 10 cirurgias por 
dia. Foram deslocados 
ao hospital pacientes de 
Capanema, Planalto e 
Barracão, entre outros. 
Alguns estavam havia 
mais de três anos na 
fila de espera. 

Nova UBS
A Prefeitura de Boa Vista 
da Aparecida fará nesta 

sexta-feira (2) a entrega 
na nova Unidade Básica 
de Saúde Severino Bett. A 
inauguração será às 14h. 
A UBS fica na Rua Celmo 
Miranda, 1.222, ao lado 
do Cemei Heminia Weiss.

Festimma
O 6º Festimma (Festival 
de Música Morada Amiga) 
será realizado nesta sexta-
feira (2) em Assis Cha-
teaubriand. As apresen-
tações serão abertas pela 
categoria Infantojuvenil, 
que conta com sete par-
ticipantes. Na sequência, 
haverá as apresentações 
dos 30 inscritos nas cat-
egorias Popular, Sertanejo 
e Gospel. A expectativa 
é de público recorde e a 
entrada será um quilo de 
alimento não perecível.

Alimentos 
a carentes
Um show de solidarie-
dade! É essa a definição 
da ação que arrecadou 
mais de 40 toneladas de 
alimentos durante a Expo 
Rondon 2019 na troca 
por ingressos para os 
shows de Luan Santana, 
Matheus e Kauan e Zezé 
di Camargo e Luciano. Os 
alimentos passaram por 
uma triagem e as igre-
jas, agora, doarão parte 
deles para as famílias 
mais pobres. Os demais 
alimentos serão doados 
para 16 entidades do 
Município e da região.

oparana@oparana.com.br OPR Oeste  5

Panorama
regionalregional@oparana.com.br

Abandono e maus-tratos
A Secretaria 
de Saúde 

e Vigilância 
Sanitária de 
Três Barras 
do Paraná 
finalizou a 
campanha 

Julho Doura-
do, que teve 
o objetivo de 
conscientizar 
a população e combater o abandono e os maus-tratos 
aos animais. O Município registra diariamente vários 

casos de abandono de animais, principalmente na área 
rural. Durante a campanha, funcionários e voluntários 

fizeram blitze em diversos pontos da cidade distribuindo 
panfletos e orientando as pessoas.

PASSE O LEITOR DO QR CODE DO 
SEU CELULAR PARA VER A ÍNTE-

GRA DA PESQUISA, ALÉM DE UMA 
SÉRIE DE OUTRAS PUBLICAÇÕES 
E ORIENTAÇÕES AO DESENVOL-

VIMENTO, À TECNOLOGIA E À 
INFORMAÇÃO

Pesquisa revela 
que empresas 
tiram verbas do 
próprio capital 
para inovar

Toledo - Em tempos de 
crise, o principal jargão é: 
transforme a crise em opor-
tunidade. Para isso, a receita 
é inovar. Especialistas reco-
mendam que a inovação é o 
caminho para ampliar negó-
cios e conquistar mercados. 
O problema é que a prática 
não é tão fácil assim. A fal-
ta de conhecimento de onde 
buscar dinheiro ou de linhas 
específicas de crédito dispo-
níveis de forma mais acessí-
vel, com juros menores e me-
nos burocracia têm mantido 
os industriais paranaenses 
apenas no sonho. 

Na região oeste não é di-
ferente. Aqui, seis em cada 
dez (58% do total) indus-
triais utilizaram recursos 
próprios para inovar. Na mé-
dia estadual, esse índice che-
ga a 67% e se engana quem 
pensa que isso ocorreu pela 
existência de pendências fi-
nanceiras ou jurídicas.  Esse 
ponto foi um entrave para 
apenas 10% dos entrevista-
dos, enquanto os demais re-
lataram as dificuldades em se 
articular com o mercado fi-
nanceiro e/ou a falta de conhe-
cimento específico no assunto.

Essas são apenas parte 

das estratificações divulga-
das ontem (31) na pesqui-
sa do Observatório Sistema 
Fiep, a Bússola da Inovação 
que chega à sua quarta edi-
ção. O estudo abrange 906 
indústrias de 21 setores em 
113 municípios do Paraná. 

Do oeste, participaram 151 
indústrias de 19 cidades e 21 seg-
mentos. O triplo do registrado 
no levantamento anterior.

Das indústrias envolvi-
das no oeste, 30 delas (21%) 
são da tecnologia da informa-
ção, seguidas pelos segmen-
tos de alimentação e bebidas e 
construção civil, cada uma res-
pondendo por 14% do total.

CENÁRIO ATUAL
Segundo o estudo, a região 

está acima da média de todas as 
dimensões de inovação, com des-
taque maior em investimentos, 
atividades de inovação e métodos 
de proteção, mas ainda há um lon-
go caminho a se percorrer para 
conquistar mercados e consolidar 
marcas, produtos ou serviços.

E como os entraves para 
chegar ao crédito aparecem 
com relevância no levantamen-
to, fomentadores passaram a 
integrar a cadeia de debate, 
como o BRDE e a Fomento Pa-
raná. Houve, inclusive, altera-
ções nos editais de modo que se 
pudesse simplificar o acesso às 
linhas existentes, em uma for-
ma de desburocratização dos 
recursos à inovação.

Os dados relevam mais. 
No Paraná, 52% dos indus-
triais realizam atividade de 

pesquisa e desenvolvimento, 
e, no oeste, 61%. Porém, isso 
aparece com alta prioridade 
para 11% das empresas do 
oeste e 9% às estaduais. “Esse 
ainda é um desafio: precisa-se 
incentivar o processo de ino-
vação e ele precisa ser prio-
ridade porque vai se reverter 
em ganho de mercado”, expli-
ca o pesquisador Augusto Ma-
chado, do Observatório.

BONS EXEMPLOS
Entre os bons desempe-

nhos está o de melhoramen-
to de produtos existentes 
ou desenvolvimento de al-
go novo, condição apontada 
por 57% dos entrevistados. 
Ao menos 49% ampliaram a 
eficiência de processos inter-
nos e implantaram melhores 
práticas de gestão, mas ape-
nas 14% investiram em novos 
processos de distribuição.

“Outro importante desa-
fio é a evolução de competên-
cias técnicas e emocionais, ter 
capacidade e conhecimento 
técnico, mas é fundamental 
buscar parceiros, outras ins-
tituições, além da interação 
com os atores do ecossistema 
com melhorias no proces-
so de inovação”, completa o 
pesquisador. “Mas, na região 
oeste, encontramos um cená-
rio promissor, com empresas 
comprometidas com a inova-
ção, exemplos encontrados em 
municípios como Toledo, Cas-
cavel, Palotina, Terra Roxa...”

lJULIET MANFRIN

Métodos de proteção não são prioridade 
No cenário estadual, os mé-

todos de proteção, procedimen-
tos que garantem segurança às 
inovações, dificultando cópias 
e imitações também aparecem 
em destaque com uma baixa 
adesão, o que pode colocar em 
risco práticas inovadoras im-
plementadas pelas empresas. 

O meio mais utilizado, 
em 36% dos casos, é a marca 
registrada. Os acordos confi-
denciais, uma estratégica de 
caráter informal, são empre-
gados em 21% delas. O re-
gistro de desenho industrial 
e de patentes foi sinalizado 
por apenas 7% dos pesqui-
sados. “Esse é um ponto que 
preocupa porque não garan-
te a exclusividade de explora-

ção da inovação, o que pode 
comprometer os ganhos da 
empresa, o valor percebido 
pelo cliente e pelo mercado, e a 
própria competitividade”, aler-
ta a gerente executiva do Ob-
servatório, Marília de Souza.

“As empresas não estão 
conseguindo inovar para fo-
ra, para o mercado, para o 
mundo... Muitas não chegam 
a interagir nem com consumi-
dores nem com fornecedores. 
Essa troca de informações é 
de fundamental importância 
para o sucesso de uma inova-
ção”, ressalta Marília.

Vale destacar que 81% 
das participantes da pesqui-
sa são empresas de pequeno 
e de médio porte.

Estratégias e 
planejamento
Para o presidente do Sistema 
Fiep, Edson Campagnolo, o 
objetivo do estudo tem sido 
avaliar o nível de esforços, 
de gestão e os resultados 
com implantação de projetos 
inovadores podendo assim 
reavaliar o planejamento das 
empresas e ter mais se-
gurança ao tomar decisões. 
“Com os dados em mãos, 
nossas indústrias podem 
recorrer a fontes adequadas 
de crédito para investirem 
em tecnologia, em produtos 
de alto valor agregado, em 
adequação de processos, 
em melhorias de gestão. 
Tudo isso vai gerar um ganho 
significativo de competitivi-
dade”, garante.

ASSESSORIA

ASSESSORIA
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Gripe 

Paraná registra
mais três mortes
por Influenza

Cafelândia - Com o 
objetivo de diminuir a 
quantidade de cachorros 
e gatos abandonados ou 
que causam transtornos 
para a população urbana, 
como: transmissão de 
zoonoses, riscos com aci-
dentes por mordeduras e 
arranhaduras, atropela-
mentos e prejuízos para a 
saúde pública, o governo 
municipal de Cafelândia, 
em parceria com a Secre-
taria de Agricultura e 
Meio Ambiente e o Setor 
de Defesa Animal, lançou 
o programa social de con-
trole populacional de cães 
e gatos no Município. 

Com uma sala especiali-
zada e devidamente licen-
ciada pelo CRMV (Conse-
lho Regional de Medicina 
Veterinária) e com profis-
sionais capacitados, agora 
Cafelândia conta com esse 
programa que visa atender 
a população que não pos-
sui condições de pagar o 
procedimento.

De acordo com o pre-
feito Dr. Estanislau Fra-
nus, o programa é funda-
mental para o Município: 
“Temos uma quantidade 
grande de animais na rua 
ou que estão em situa-
ção de maus-tratos... 
esse programa vem para 
ajudar, e a nossa equipe 

Capitão Leônidas Mar-
ques - O Informe sobre a 
Influenza no Paraná divulgado 
nessa quarta-feira (31) pela 
Secretaria Estadual da Saúde 
apresenta 488 casos confirma-
dos da doença. São 40 casos 
a mais em uma semana. O 
boletim anterior apresentava 
448 confirmações.

O vírus que registra maior 
circulação é o H1N1, pre-
sente em 421 casos de 
Influenza, ou seja, 86,3%.

Aumentaram também 
os óbitos no Estado: eram 87 e 
agora são 90 mortes por causa da 
gripe e agravamentos da doença.

Os óbitos foram registrados 
nos municípios de Guarapuava 
(homem, 62 anos), Londrina 
(homem, 48 anos) e Capitão 
Leônidas Marques, na região 
de Cascavel (homem, 72 anos).

Os óbitos por Influenza atin-
gem principalmente os idosos, 
que representam 55%. Pessoas 
entre 50 a 59 anos representam 
com 18,9% dos casos.

RISCOS 
Do total, 92,2% dos óbi-

tos por Influenza apresentam 
fatores de risco. Os principais 
são: fragilidades apresentadas 
na terceira idade, doenças car-
diovasculares crônicas e doen-
ças que afetam os pulmões.

A região que apresenta mais 
ocorrências é a Metropolitana de 
Curitiba, com 193 casos, seguida 
da região de Foz do Iguaçu, com 
55, e a região de Ponta Grossa, 
com 38 confirmações.

O monitoramento sobre a 
Síndrome Respiratória Aguda 
por Influenza aponta dados 
desde o início de janeiro de 
2019 até 30 de julho.

TRANSMISSÃO 
A transmissão do vírus 

Influenza, causador da gripe, 
acontece durante todo o ano, 
mas no período do inverno 
existe a tendência do aumento 
em função das pessoas perma-
necerem por mais tempo em 
locais fechados e com pouca 

de veterinários [Ângela 
Sovinski e Dennis Stephen 
Costa], que desenvolveram 
esse projeto social, está 
preparada para atender 
a população, inclusive, 
eu a parabenizo pelo tra-
balho. Também temos 
outro parceiro que faz 
um belo trabalho em 
Cafelândia: a AMA, a 
Associação dos Amigos 
dos Melhores Amigos”.

COMO FUNCIONA?
A seleção do público 

será realizada por meio 
de inscrição dos interes-
sados na castração de ani-
mais, por meio do Cadas-
tro Único, realizado no 
Cras, onde deverá compro-
var a renda familiar (até 
dois salários mínimos), o 
que dará direito à isenção 
pagamento do procedi-
mento cirúrgico.

Após aprovação no 
Cras, a pessoa que obtiver 
o direito de participar do 
programa deverá se enca-
minhar à Secretaria Agri-
cultura para dar continui-
dade ao processo e agendar 
visita residencial pela 
equipe técnica (assistente 
social e veterinários). Após 
isso, a equipe de médicos-
-veterinários agenda dia e 
horário para a realização 
do procedimento cirúrgico.

ventilação. “Isso facilita a 
contaminação, já que a gripe 
é transmitida de pessoa para 
pessoa, principalmente pela 
tosse, espirro ou pelo contato 
com secreções respiratórias 
ou objetos contaminados”, 
explica Renato Lopes, da Divi-
são de Doenças Transmissí-
veis da Secretaria da Saúde 
do Paraná.

O clima seco predominante 
no período e as baixas tempe-
raturas também propiciam 
maior sobrevida do vírus.

PREVENÇÃO 
Como medidas preven-

tivas contra a gripe, a Sesa 
recomenda a higienização 
frequente das mãos, princi-
palmente antes de consumir 
algum alimento; cobrir nariz 
e a boca com a dobra do braço 
quando espirrar ou tossir;  não 
compartilhar objetos de uso 
pessoal, como talheres, copos 
e pratos e deixar os ambientes 
sempre ventilados.

Governo de Cafelândia 
lança programa de 

controle populacional 
de cães e gatos

ILUSTRAÇÃO

Qual o objetivo do cadastro único?
A apresentação do Cadastro Único, a entre-
vista e a avaliação têm como objetivo traçar o 
per fil socioeconômico e cultural do proprietário 
interessado, além do reconhecimento da atual 
realidade. Tais ações serão importantes para 
realizar o diagnóstico de situação de cada 
família, da relação ser humano-ambiente-ani-
mal e da saúde animal, além de verificar se a 
família realmente se enquadrava no per fil de 
beneficiários do projeto.
Ainda no momento da entrevista, o proprietário 
será conscientizado sobre os benefícios e os 
riscos do ato cirúrgico antes de assinar o Ter-
mo de Responsabilidade e a Autorização para 
o Procedimento Cirúrgico, conforme previsto 
no ar tigo 4º da Resolução CFMV 1.071, de 17 
de novembro de 2014, e no ar tigo 4º da Lei 
Estadual 17.422/12.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

SOLUÇÃO ANTERIOR

Av. Brasil, 2962 - Cascavel/PR
www.cinewestside.com.br

SALA 1 
às 14h10, 

16h40, 19h 
e 21h30

SALA 2 às 
18h15 e 
20h45

SALA 2 às 14h20

SALA 2 
às 16h10

HOMEM-ARANHA 
LONGE DE CASA 

SALA 3 às 13h50, 
16h30, 19h10 

e 21h40
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RECORD

Horóscopo do dia

Horóscopo nascido em 
1º de agosto

para saber mais de Alice. Alberto 
revela à família que tem uma ideia 
para pagar as dívidas da editora. Eric 
Feitosa não gosta de saber que a 
venda da editora será adiada. Diogo 
se irrita quando Gisele ameaça con-
tar a Nana que ele é seu amante. 
Alberto avisa a Almeida que pagará 
os credores. Em Búzios, o alarme 
da mansão dispara e Marcos corre 
para ajudar Paloma.

AS AVENTURAS 
DE POLIANA 

Luisa, Marcelo e Antônio ficam 
sabendo da guerra entre gangues pela 
TV, e preocupados, saem para buscar 
João e Poliana na casa de Kessya. O 
Clubinho busca na internet informa-
ções sobre o código que encontraram 
na gaveta do tabuleiro de Vetherna. 
Pendleton encontra o avatar do deno-
minado “Vitor Correia” e confronta o 
jogador anônimo. No jogo João encon-
tra Bento preso em um buraco, e tenta 
ajuda-lo. Perdida e sozinha na comu-
nidade, Poliana é capturada por Rato. 
João e Kessya saem pela comunidade 
em busca de Poliana.

CÚMPLICES DE 
UM RESGATE 

Omar combina com um amigo, que 
oferece feijões mágicos para Dóris. A 
menina dá todo o dinheiro que conse-
guiu para ter os feijões. Marina pega 
o celular dele e liga para Ofélio para 

Em “A dona do pedaço”, Fabiana garante que não conhece 
Maria da Paz. Chiclete expulsa Leandro da casa de Vivi e 
Beatriz chama a Polícia. Camilo pede ajuda de Sílvia para 
obter informações sobre Chiclete. Vivi humilha Camilo na 

frente de outros policiais. Maria da Paz se surpreende com 
os móveis comprados por Jô. Stephanie transfere dinheiro 

para Jô. Maria da Paz e Márcio acreditam na justificativa de 
Jô para suas compras. Márcio descobre que Jô mentiu. 

Márcio descobre que 
Jô mentiu sobre 

compra de móveis 

MALHAÇÃO 
Beto desabafa com Filipe sobre a noite 
que teve com Meg. Jaqueline se preo-
cupa ao ver Karina junto de Milena. 
Karina fica encantada com Madureira, 
e Carla sente ciúmes. Raíssa incentiva 
Thiago a abordar Jaqueline. Milena 
dança com Daniel. Rita percebe o 
incômodo de Jaqueline por ver Milena 
e Daniel juntos. Camelo ouve Rita con-
fessar para Jaqueline que seu namoro 
com Guga é falso.

ÓRFÃOS DA TERRA 
Jamil e Fauze seguem o carro de 
Dalila. Padre Zoran decide ajudar Aline 
a ficar mais perto de Salma. Dalila 
revela a Laila sobre sua gravidez. 
Jamil e Fauze socorrem Laila. Ben-
jamin se aproxima de Letícia. Almei-
dinha tenta fazer com que Robson 
denuncie Dalila. Gabriel questiona 
Norberto sobre seus sentimentos 
por Tereza. Robson aciona Lurdes 
para enviar um recado a Dalila. 
Abner começa a trabalhar na piz-
zaria. Jamil exige que Dalila refaça 
o exame para comprovar a paterni-
dade do bebê. Com a ajuda de Lur-
des, Robson chantageia Dalila.

BOM SUCESSO
Paloma veste um maiô que acha no 
armário da mansão e dá um mergu-
lho. Marcos e Paloma se trombam no 
mar. Marcos tenta ser amigável com 
Paloma. Ramon procura Francisca 

saber de Isabela. Rebeca vai ao 
escritório de Otávio para fazer as 
pazes. Dóris planta os feijões em 
frente à sua casa. Regina vê o “fan-
tasma de Isabela” e morre de medo.

TOPÍSSIMA 
Sophia diz que Paulo Roberto pre-
cisa ajudar Rafael nessa. Ele con-
corda, mas Sophia acaba brigando. 
André fica irritado ao ver Edevaldo 
defendendo Sophia. A filha de Lara 
discute com Paulo Roberto. O reitor 
chama Vitor em sua sala e é direto. 
Ele o acusa de ter enganado a 
todos. Antonio chega até a univer-
sidade, se encontra com Sophia e 
diz estar decepcionado. Ele avisa 
que já sabe do trato feito com Lara 
para ela se casar em menos de um 
ano para não perder a presidência.

JEZABEL 
Zedequias pede abrigo nas casas 
do bairro, mas é capturado a tempo 
pelo general Hannibal. Naamã 
comemora a vitória contra Israel e 
diz à Samira que não se lembra de 
ter visto Miguel na guerra. Samira 
fica triste. Sidônio diz que amava 
Joana e Adad contém o riso. Jezabel 
expulsa Aisha e sua filha do palácio. 
Getúlia encontra Hannibal e Anaid aos 
beijos no aposento do templo. Getúlia 
diz a Hannibal que Jezabel está a sua 
procura. Hannibal pede à Getúlia que 
não conte a rainha o que viu.

Áries 
Neste início de mês, poderá 

contar com uma dose extra de sorte. 
Vale a pena fazer uma fezinha! O astral 
também é favorável para aprender 
mais. A conquista está em destaque 
e você deve se dar bem. Palpites: 31, 
49 e 85. Cor: bege.

Touro
Se estiver pensando em 

mudar algumas coisas em sua 
vida, seja na área pessoal ou 
profissional, poderá contar com 
o apoio da família. No romance, 
é melhor manter conter o ciúme. 
Palpites: 14, 32 e 95. Cor: azul.

Gêmeos 
Nesta quinta, você conta 

com raciocínio rápido e boas ideias 
para se destacar no trabalho. Se 
precisar terminar um serviço, some 
forças com os colegas. A vida amo-
rosa deve correr numa boa. Palpites: 
78, 51 e 69. Cor: verde.

Câncer 
Há chance de ganhar um 

dinheiro extra, ainda mais se já vinha 
sonhando com um aumento. Se 
tiver que adquirir algo, analise bem 
o negócio. Se tiver compromisso, a 
relação conta com estabilidade. Pal-
pites: 43, 07 e 70. Cor: azul-claro.

Leão 
Vai sobrar disposição para 

cuidar de tarefas que dependem da 
sua iniciativa. Pode até contar com 
uma mãozinha da sorte! Mostre seu 
lado encantador para seduzir quem 
deseja. Palpites: 98, 80 e 35. Cor: 
verde-escuro.

Virgem 
No trabalho, aja de maneira 

discreta. Preste atenção em seu sexto 
sentido ao lidar com assuntos do pas-
sado ou que envolvem alguém da famí-
lia. A dois, é hora de superar alguns 
tabus. Palpites: 90, 99 e 81. Cor: vinho.

Libra 
Você terá habilidade para 

cuidar de projetos mais ousados. 
As estrelas favorecem passeio ou 
viagem rápida com a turma. A vida 
amorosa ganha mais companhei-
rismo e diálogo. Palpites: 46, 55 e 
01. Cor: amarelo.

Escorpião
Vale a pena dedicar um 

esforço extra ao cuidar das suas 
tarefas. Valorize a sua imagem e 
aproveite para causar boa impres-
são em colegas ou chefe. Uma pes-
soa com boa posição social pode 
despertar seu interesse. Palpites: 
38, 29 e 02. Cor: creme.

Sagitário 
O astral é favorável para 

ampliar seus interesses, aprender 
coisas novas e sair da rotina. Se 
pretender viajar, cuide dos deta-
lhes! Há chance de se envolver 
com alguém que mora longe. Pal-
pites: 48, 75 e 84. Cor: azul.

Capricórnio 
As estrelas anunciam 

algumas mudanças hoje. Ao lidar 
com impostos, herança ou assuntos 
complicados no trabalho, confie em 
sua intuição. Há sinal de momentos 
intensos e quentes na vida sexual! 
Palpites: 58, 49 e 94. Cor: branco.

Aquário 
Se depender dos astros, 

será mais fácil trabalhar em par-
ceria. Seu lado sociável se torna 
ainda mais evidente e deve movi-
mentar seus contatos. A vida amo-
rosa conta com proteção. Palpites: 
05, 86 e 41. Cor: preto.

Peixes 
Dedique-se ao serviço 

com muita atenção para deixar tudo 
em ordem. A saúde só tem a ganhar 
se tomar alguns cuidados extras. Na 
paquera, você vai se importar mais 
com a aparência física. Palpites: 96, 
15 e 42. Cor: azul-claro.

Os nascidos no dia 1º de Agosto são do signo de Leão com a 
personalidade de Virgem. Podem seguir seus impulsos e agir de 
modo precipitado, dizendo coisas das quais possam se arrepen-
der mais tarde. Falam sem pensar e ofendem as pessoas com 
o seu excesso de franqueza. Seu número principal, do dia do 
nascimento, é o 6, número de Vênus, que simboliza a beleza, as 
Artes, a Moda e tudo o que seja esteticamente correto e bonito. 
Que favorece a diplomacia e às relações públicas, que lhes con-
fere vocação artística, assim como os fazem viver grandes dramas 
passionais no decorrer da vida.

O anjo protetor de hoje 
é Iah-Hel, que renuncia 
aos prazeres exagera-
dos da matéria, para 
se dedicar a uma vida 
reservada e de grande concentração 
espiritual. Que vive à procura da ver-
dade, da Justiça e da perfeição. Dá 
sabedoria, faz amar a Filosofia, a Teo-
logia, a fé, a religião. Leva à prática 
das virtudes. Gosta de estudar Filo-
sofia e Religião. Leva a seguir uma 
carreira missionária ou religiosa. 

Anjo do dia Agosto começa com 
as boas energias da
Lua Nova em Leão

A intensidade do mês de Julho 
se deu pela ação de dois eclip-
ses e pela presença de Mercúrio 
retrógrado e trouxe consigo uma 
época de mudanças, limpeza nos 
porões da vida.  
Agosto inicia com a chegada da 
Lua Nova em Leão, que já come-
çou à 0h13 deste dia 1º. Esse é 
um ciclo e um tempo novo, bem 
mais energético, vivaz e expres-
sivo. Esse período é fruto de vários 
planetas no elemento fogo. Tanto 
os luminares como Vênus e Júpi-
ter, os benéficos estarão em fogo, 
o que nos promete maior domínio 
sobre nossas escolhas, existên-
cias e trajetórias de vida.
Mesmo ocorrendo na escuridão 
da meia-noite, a lunação ( período 
entre duas luas novas consecutivas) 
traz os luminares unidos a Vênus, 
regente da lunação, cujo ascendente 
está em Touro. Formando um ilumi-
nado e positivo stelium (ou estrela), 
o trio vai estimular cada um de nós 
a olhar pra dentro de si mesmo, a 
sentir o prazer de ser quem é, de 

estar vivo e consciente de que pode 
escolher o próprio destino. 
Esse ciclo nos estimula a perceber o 
que se deseja da vida, como quere-
mos vivê-la, qual caminho devemos 
seguir e como chegar até lá, onde 
quer  que esse lá esteja. Isso é o 
signo de Leão: a consciência de si 
e de sua capacidade de se expres-
sar, se realizar e ser feliz justamente 
por ser quem se é. Marte e Júpiter, 
que também ocupam signos de fogo, 
energia e luz, encorajam na tarefa 
de ser você mesmo. 
Urano, o revolucionário, anuncia 
que é preciso questionar, ousar e 
inovar pra atingir o que queremos. 
Netuno aconselha a não nos iludir, 
nos enganar ou cometer excessos 
de nenhum tipo. Mercúrio por sua 
vez, só volta a andar direito no fim 
de semana. Até lá, as coisas podem 
dar uma atrasadinha.
Portanto, sigamos em frente com 
mais alegria, confiança e clareza 
porque decididamente teremos um 
ciclo bem mais energético e positivo!

Fonte: Glamurama 
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Com  Luana Lopes, Equipe de DF e SP

Rio de Janeiro - O total 
de vagas com carteira assina-
da no setor privado aumen-
tou 0,9% no segundo trimes-
tre em relação ao primeiro 
trimestre do ano, a primeira 
alta significativa em cinco 
anos, ressaltou Cimar Azere-
do, coordenador de Trabalho 
e Rendimento do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). A taxa de 
desemprego saiu de 12,7% 
no primeiro trimestre para 
12,0% no segundo trimes-
tre, de acordo com os dados 
da Pnad Contínua (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua).

Embora o crescimento de 
1,6% na população ocupada 
no período ainda tenha sido 
puxado pela informalidade, 
houve abertura de 294 mil 

Brasília - Pela primei-
ra vez em um ano e quatro 
meses, o BC (Banco Central) 
diminuiu os juros básicos da 
economia. Por unanimidade, 
o Copom (Comitê de Política 
Monetária) reduziu a taxa 
Selic para 6% ao ano, com 
corte de 0,5 ponto percentu-
al. A decisão surpreendeu os 
analistas financeiros, que es-
peravam corte de 0,25 ponto.

Com a decisão de ontem 
(31), a Selic atinge novo pa-
tamar histórico, no menor 
nível desde o início da sé-
rie histórica do Banco Cen-
tral, em 1986. De outubro de 

Taxa Selic

BC surpreende e reduz
juros para 6% ao ano

2012 a abril de 2013, a taxa 
foi mantida em 7,25% ao ano 
e passou a ser reajustada 
gradualmente até alcançar 
14,25% ao ano em julho de 
2015. Em outubro de 2016, 
o Copom voltou a reduzir os 
juros básicos da economia 
até 6,5% ao ano, em março 
de 2018. Desde então, a taxa 
não tinha sido alterada.

Em comunicado, o Co-
pom reiterou a necessidade 
de avanços nas reformas es-
truturais da economia brasi-
leira para que os juros per-
maneçam em níveis baixos 
por longo tempo. “O Copom 

reconhece que o processo de 
reformas e ajustes necessá-
rios na economia brasileira 
tem avançado, mas enfati-
za que a continuidade desse 
processo é essencial para a 
queda da taxa de juros estru-
tural e para a recuperação 
sustentável da economia”.

A Selic é o principal ins-
trumento do Banco Cen-
tral para manter sob con-
trole a inflação. 

Fed corta juros pela 
1ª vez desde 2008
O Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano) anun-
ciou nessa quarta-feira (31) 
a redução da taxa básica de 
juros nos Estados Unidos. A 
autoridade monetária diminuiu 
os juros em 0,25 ponto por-
centual, descendo a taxa para 
a faixa entre 2% e 2,25%. É a 
primeiro cor te efetuado pelo 
Fed desde a crise de 2008.
Todos os dirigentes do Fed, 
à exceção de Esther George, 
do Fed de Kansas City, e 
Eric S. Rosengren, do Fed de 
Boston, foram favoráveis  
ao movimento.
A avaliação sobre o pano-
rama atual nos EUA retrata 
um aumento “moderado” da 
atividade econômica, ganhos 
“sólidos” de emprego e uma 
taxa de desemprego “baixa”. 

Caixa barateia cheque especial
Os clientes da Caixa pagarão menos juros nas principais linhas 
de crédito e terão acesso a um pacote de serviços com taxas 
mais baixas. A redução valerá tanto para pessoas físicas como 
para empresas. A taxa máxima do cheque especial passará de 
13,45% ao mês (pessoa física) e 14,95% ao mês (empresas) 
para 9,99%. Os correntistas que aderirem a um novo pacote de 
serviços, o Caixa Sim, pagarão juros menores para o cheque 
especial: 8,99% ao mês.
O banco também diminuiu a taxa mínima do crédito pessoal de 
4,99% ao mês para 2,29% ao mês, o que representa redução 
média de 21%. Nessa modalidade, as taxas variam conforme o 
perfil do cliente.
A Caixa anunciou ainda a isenção da anuidade no cartão de 
crédito para pessoas físicas. Segundo a instituição, a isenção 
melhora a competitividade do banco.
Para as empresas, haverá redução de 11% nos juros de linhas 
para capital de giro nas operações com aval de sócios (com taxa 
mínima de 1,69% ao mês) e de 13% nas operações de capital 
de giro com aval de sócios para quem tem imóvel ou aplicação fi-
nanceira na caixa (com taxa mínima de 0,99% ao mês ou 0,95% 
ao mês, respectivamente).

Brasil tem 28,405 milhões de subutilizados
 postos de trabalho com car-

teira assinada em relação ao 
primeiro trimestre do ano.

“Depois de cinco anos, a 
carteira de trabalho volta a 
subir na comparação trimes-
tral. Na comparação anual a 
gente vinha mostrando au-
mento, mas essa foi a primei-
ra vez que a carteira de traba-
lho sobe depois de cinco anos, 
20 trimestres. Pela primeira 
vez tem aumento expressi-
vo”, afirmou Azeredo.

O pesquisador apontou 
a indústria como principal 
responsável pela abertura 
de vagas formais no segun-
do trimestre. O setor gerou 
50% dos postos formais cria-
dos no período: dos 319 mil 
contratados pela indústria 
em um trimestre, 146 mil fo-
ram com carteira assinada.

GRANDE DRAMA
Contudo, Azeredo aler-

ta que ainda não há razões 
para comemorar: “Falar em 
desemprego, dizer que está 
limitado a 12 milhões, é mini-
mizar o problema. Apesar dos 
avanços no mercado de traba-
lho, o problema é que há 28,405 
milhões de subutilizados. O 
problema é muito maior do que 
isso. A gente tem um mercado 
de trabalho ainda com bastan-
te subutilização”.

O Brasil tem hoje uma po-
pulação recorde de pessoas atu-
ando por conta própria (24,141 
milhões) e trabalhando sem 
carteira assinada no setor pri-
vado (11,500 milhões).

O número de trabalhadores 
com jornada aquém do deseja-
do também atingiu o patamar 
máximo: 7,355 milhões. 

Pensão
Palewa diz que viveu apenas 2004 
e 2005 com Tassyo e que “várias 
vezes” viu Renan no apartamento 
do então companheiro, no Rio, 
onde o jovem operou câmbio. A 
pensão, hoje em R$ 500, tornou-
se insuficiente para criar o garoto, 
diz a reclamante.

Defesa 1
Tassyo, 36 anos, diz que a ação 
não tem fundamento e que seu pai 
- citado na certidão de nascimento - é 
falecido. E que só fará o teste de DNA 
caso a Justiça determine. Cita ainda 
que Palewa responde a processos 
judiciais no Rio.

O passado
Tassyo admite que, antes de 
ele nascer, sua mãe participou 
de confraternizações no Rio nas 
quais políticos se reuniram, entre 
eles Renan. Palewa indica que o 
suposto pai do ex-companheiro na 
sua certidão é invenção da mãe 
dele, Maria Avanilda dos Santos. 

Fala, senador
À Coluna, o senador Renan 
Calheiros se resumiu a dizer 
que reconhece três filhos com 
a esposa e a filha menor com a 
jornalista Mônica Veloso. E que 
paga em dia a pensão.

 
Portaria 666
O PSB encaminhou proposta ao 
Conselho Federal da OAB para 
que entre com ação direta de 
inconstitucionalidade contra a 
Portaria 666/19, do ministro 
da Justiça, Sérgio Moro, que 
dispõe sobre deportação de es-
trangeiros. Segundo o deputado 
Gervásio Maia (PSB-PB), “não 
é da competência de Moro nem 
do Ministério da Justiça legislar 
sobre esse tipo de matéria, é 
inconstitucional, pois entra em 
conflito com a Lei Federal”. 

EXTRA 
A novela de Renan

A vida do senador Renan Calheiros (MDB-AL) tem sido intensa nos últimos 
anos. Não bastasse a derrota recente para a presidência do Senado - que o 
deixou no baixo clero - e o escândalo de 2007 sobre pensão para uma filha 
que o apeou do comando da Casa, agora surge um suposto neto bastardo. 
A dona de casa Palewa Tayssa Merçon Marafuz impetrou ação na 4ª Vara da 
Família do Rio de Janeiro cobrando declaração avoenga do senador, mostram 
documentos de posse da Coluna, no processo 14368-06.2019.8.19.0208. 
Palewa aponta que Tassyo Fernando dos Santos da Silva, pai de seu filho, 

seria bastardo de Renan. A ação cita como réus Tassyo e o senador, e pede 
teste de DNA. Tassyo é pai de C.F.S.M., de 13 anos, que, segundo Palewa, 
é neto de Renan. Além disso, a reclamante anexou aos autos informações, 
com base em e-mails, de que Renan pode ter sido cliente de casas de câm-

bio de Tassyo, que movimentaram milhões.

Na fila
O pedido foi encaminhado para análise da Assessoria Técnica do Sena-
do. Outra, apresentada pelo senador Alessandro Vieira (Cidadania-SE), 
que também pede impeachment dos ministros Dias Toffoli e Alexandre 

Moraes, aguarda há três meses despacho da mesma Assessoria. 

Arranca-rabo
Com a segunda maior bancada 
na Câmara, três governadores 
e quatro senadores, o PSL, que 
ascendeu nas eleições de 2018 
com a promessa de renovação, col-
eciona histórico de intrigas, racha 
e denúncias de corrupção eleitoral. 
Apesar de votar fechado em 
matérias de interesse do Planalto, 
o partido na Câmara é um dos que 
mais protagonizam divergências - 
reservadas ou públicas. 

Memória
Em maio, as deputadas Joice Has-
selmann e Carla Zambelli trocaram 
xingamentos em rede social. 
Agora, o líder do PSL no Senado, 
Major Olímpio (SP), entrou com 
representação no comitê de ética 
do partido contra Alexandre Frota 
(PSL-SP). E o ministro do Turismo, 
Marcelo Álvaro, do PSL mineiro, 
segue no cargo sob investigação 
pelo suposto esquema de candi-
daturas “laranja”, alvo de todos da 
sua legenda.

A Fatura
Deputados alinhados ao Planalto 
voltam a Brasília com a fatura da 
reforma da Previdência aberta. 
Parte das emendas, promessa 
do Governo para obter os 379 
votos pró-reforma, ainda não foi 
liberada e não há previsão de 
aprovação de projetos de lei que 
destinam recursos para obras ou 
projetos públicos nos estados 
dos parlamentares.

Impeachment 
Mais um pedido de impeachment 
contra o presidente do STF, Minis-
tro Dias Toffoli, foi protocolado no 
Senado. O documento é assinado 
pelos advogados Modesto Souza 
Barros Carvalhosa, Luís Carlos 
Crema e Laercio Laurelli. A nova 
petição se soma às outras 12, 
apresentadas só este ano, contra 
ministros da suprema Corte.  
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Nasr e Derani querem voltar ao topo
A temporada 2019 do IMSA WeatherTech SportsCar Champion-
ship entra em sua reta final. Domingo os brasileiros Pipo Derani 
e Felipe Nasr voltam à pista para a disputa da oitava etapa do 
calendário em Elkhart Lake, no circuito Road America, nos Esta-
dos Unidos. Vice-líderes, com uma vitória e outros dois pódios, a 
dupla do Whelen Engineering Cadillac DPi-V.R nº 31 quer voltar ao 
topo e terá o bom retrospecto da equipe no traçado de 6,5 km e 
14 curvas como um motivo extra para aumentar a boa expectativa 
para a disputa. A equipe já venceu no circuito em 2015 e 2016. 

Paraná é o maior vencedor do
Brasileiro de Kart em Cascavel

9º) Eduardo O. Neves
13º) Lucas do Valle
15º) Guilherme Zimermann
18º) Jeferson Tierling
23º) João Rapcham
27º) Heleno C. Oliveira Neto
28º) Carlos A. M. Júnior
32º) Aline F. Morelatto
33º) Tiago A. R. Schweiger

Categoria F-4 Graduados
1º) Rafael Smaniotto
4º) Lucas Silva Trancozo
5º) Gustavo Ramon Marques
13º) Rodrigo H. Vicente

Resultados dos 
paranaenses na 2ª fase 
do Brasileiro de Kart
Categoria Graduados 
1º) José Luiz Muggiati
2º) Murilo F. Barcellos
8º) João Luís Pocay
18º) Mateus Barella
22º) Guilherme V. Lioi
23º) Edgar Bueno Neto

Categoria Novatos
1º) Júnior Flores
3º) Gustavo Vascelli
7º) Gabriel M. Hanel
11º) Pedro Perdoncini

Categoria Sênior A
5º) Leonardo Torres
8º) Julio C. M. Conte
11º) Alessandro Xavier
12º)  Victor Brochado
15º) Rafael Paiva  
17º) Mauricio Zaffari
18º) Marcelo Vaz Igor
19º) Andre Dengo
20º) Marcos Fernandes dos Santos
21º) Carlos de Souza
28º) Mauro Carvalho Júnior 
32º) Márcio Do Lago

DIVULGAÇÃO

José Luiz 
Muggiati Neto 
é o campeão da 
categoria Gradu-
ados

Júnior Flores, de Foz do Iguaçu, campeão da categoria 
Novatos

Jedson Vicente, de Cambé, conquistou o título da categoria 
Super Sênior

FOTOS: MARIO FERREIRA

O Paraná foi o estado 
com maior número de tí-
tulos no 54º Campeonato 
Brasileiro de Kart, encer-
rado sábado (27) no Kar-
tódromo Delci Damian, em 
Cascavel, na região oeste 
do Paraná. O Paraná parti-
cipou com 107 pilotos (dez 
a menos do que São Paulo) 
e teve sete pilotos campe-
ões e quatro vices. São Pau-
lo e Santa Catarina ficaram 
na segunda colocação, com 
três títulos cada um; e, com 
um campeão cada um, fi-
caram Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, Distrito Fe-
deral, Minas Gerais, Ceará 
e Rio Grande do Norte. 

Os paranaenses campe-
ões foram Filipe Vriesmann 
na categoria Mirim; Cadu 
Bonini, na Júnior Menor; 
Rafael Smaniotto, na F-4 
Graduados; José Luiz Mu-
ggiati, na Graduados; Jú-
nior Flores, na Novatos; 
Gaetano Di Mauro, na 
KZ Graduados; e Jedson 
João Vicente, na Super 
Sênior Máster;

Os quatro paranaenses 
vice-campeões são Murilo 
F. Barcellos na categoria 
Graduados; Osvaldo Dru-

govich Júnior, na Super 
Sênior Máster; Valdeno 
Brito, na Super Sênior; 
e Tiago Schweiger na 
categoria Sênior B.

O Paraná teve outros 
13 pilotos no pódio, sen-
do dois em terceiro lugar, 
cinco em quarto e seis em 
quinto lugar.

Para Rubens Gatti, pre-
sidente da Federação Para-
naense de Automobilismo 
(FPrA), a conquista de se-
te dos 19 títulos em dispu-
tas no Brasileiro de Kart 
mostra a força do automo-
bilismo paranaense e o ní-

vel dos pilotos, 
uma vez que 
esse Brasileiro 
foi considerado 
um dos mais 
fortes dos últi-
mos anos. “É 
uma conquista 
dos pilotos, das 
equipes, dos 
preparadores 
e dos clubes, 
que têm feito 
bom trabalho 
de base com 
as competições 
regionais de 
kart”, destaca 
Rubens Gatti.

Resultados dos 
paranaenses na 1ª fase 
do Brasileiro de Kart
Categoria Cadete
4º) Firás Fahs
5º) Alfredinho Ibiapina
9º) Akyu Myasava
17º) Romullo Ribas
22º) Alexandre Mota Filho
25º) Ana Beatriz M. Zanella
35º) Derlis J. N. Guerrero

Categoria Codasur
3º) José Luiz Muggiati Neto
5º) Murilo Fiore
8º) João Luís Pocay
10º) Carlos Saderi
11º) Júnior Flores
24º) Luiz Badiz Berbel
26º) Pedro Felipe Perdoncini
33º) Isabelly Cruz

Categoria Júnior
4º) Luis Trombini
8º) Raphael Futsuki
14º) Idilson Branco
18º) Valdemar M. Delatorre Filho

Categoria Júnior Menor
1º) Cadu Bonini
8º) Rafael Balvedi Vasco
16º) Gabriel Bonilha Rafael
22º) Nicolas Men De Oliveira
24º) Alejandro Samaniego

Categoria Super F-4
5º) Cauã Paulo Mendes
7º) Guilherme A. de Bellis

Categoria Mirim
1º) Filipe Vriesmann
5º) Pedro Capobianco

Categoria F-4 Sênior
3º) Leonardo Torres
6º) Renato Cavalcante
7º) Eduardo Giglio

Categoria Codasur Júnior
11º) Cadu Bonini
16º) Luis Trombini
17º) Nicolas Men de Oliveira
25º) Raphael Futsuki

Categoria KZ Graduados
1º) Gaetano Di Mauro
4º) Thiago Lamberti
6º) Nathaniel Bueno
9º) Pedro H. B. Margarido
12º) Pedro Gurgacz

Categoria Super Sênior Máster
1º) Jedson João Vicente
2º) Osvaldo Drugovich Júnior
10º) Paulo Giublin
11º) Doglas Pierosan

Categoria Super Sênior
2º) Valdeno Brito
9º) Edivan Monteiro
10º) Antonio Oliveira Júnior
14º) Carlos Saderi
17º) Fernando Scotti
18º) Markenson Marques
19º) Doglas Pierosan
20º) Márcio do Lago
23º) Manoel Queiroz

Categoria Sênior B
2º) Tiago Schweiger
6º) Diego Balem
8º) Mailson Araújo

Categoria Internacional OK
9º) Rodrigo Gonzalez
10º) Mateus Barella
11º) Pedro Saderi
18º) Idilson B. V. Silva

Categorias F-4 Super Sênior 
9º) Ronaldo Oliveira
13º) André Napoli
15º) Edwardo Tanabe

Categoria F-4 Super Sênior 
Máster
4º) Leonil F. O. Reis
7º) Carlos A. Marcelino
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Panorama
esportivo

Série B

Coritiba desafia Sport
em duelo direto pelo G4

São Paulo – O Corin-
thians visita o Montevideo 
Wanderers nesta quinta-
-feira, às 21h30 (de Brasí-
lia), pelo jogo de volta das 
oitavas de final da Copa 
Sul-Americana. O duelo 
será no Estádio Nacional, 
na capital uruguaia.

Após ter vencido a pri-
meira partida por 2 a 0, em 
Itaquera, a equipe do téc-
nico Fábio Carille entra em 
campo podendo perder por 
até um gol de diferença para 
avançar às quartas de final 

JOGAM HOJE
                     LIBERTADORES 

21h30 Libertad x Grêmio

                      SUL-AMERICANA
21h30 U. Católica x Independiente
21h30 Wanderers x Corinthians

                       SÉRIE B
21h30 Sport x Coritiba

                      SÉRIE C
20h Remo x Tombense

Curitiba – Equipe que 
mais ascendeu na tabela 
de classificação da Série B 
na última rodada, saltando 
cinco posições e chegando 
ao G4, o Coritiba desafia 
o Sport nesta quinta-feira 
em busca de ascensão ainda 
maior no campeonato, às 
21h30, na Arena Pernam-
buco, em partida isolada 
que abre a 14ª rodada.

Se vencer, o Coxa dor-
mirá na vice-liderança e 
chegará à sua quinta par-
tida seguida sem derrota. 
Já o Leão ostenta invenci-
bilidade ainda maior. Não 

SÉRIE B
Pos.Time P J V E D GP GC SG
1º Bragantino 27 13 8 3 2 19 7 12
2º Atlético-GO 24 13 7 3 3 18 12 6
3º Londrina 23 13 7 2 4 16 12 4
4º Coritiba 22 13 6 4 3 18 13 5
5º Paraná 22 13 6 4 3 13 13 0
6º Sport 22 13 5 7 1 17 12 5
7º CRB 20 13 6 2 5 17 14 3
8º Botafogo-SP 20 13 6 2 5 15 13 2
9º Ponte Preta 19 13 5 4 4 17 14 3
10º Figueirense 19 13 4 7 2 13 9 4
11º Cuiabá 17 13 4 5 4 13 14 -1
12º Oeste 17 13 3 8 2 12 8 4
13º Operário 15 13 4 3 6 12 15 -3
14º B. de Pelotas 14 13 4 2 7 9 14 -5
15º Vila Nova 14 13 3 5 5 9 12 -3
16º Criciúma 13 13 3 4 6 8 14 -6
17º São Bento 12 13 3 3 7 14 19 -5
18º Vitória 11 13 3 2 8 14 25 -11
19º Guarani 10 13 2 4 7 8 14 -6
20º América-MG 10 13 2 4 7 8 16 -8

          HOJE
21h30 Sport x Coritiba

            AMANHÃ
19h15 Londrina x Atlético-GO
20h30 Botafogo-SP x Oeste
21h30 Guarani x Bragantino

             SÁBADO
11h B. de Pelotas x Vitória
16h30 São Bento x Ponte Preta
16h30 Criciúma x Operário
17h Paraná x América-MG
19h CRB x Cuiabá
19h15 Vila Nova x Figueirense

14ª RODADA

perde há sete rodadas, 
mas só venceu uma vez 
nas últimas cinco roda-
das. Com isso, caiu da 
quarta para a sexta colo-
cação – o Sport é quem 
menos perdeu na compe-
tição, apenas uma vez.

No Coritiba, a sequên-
cia positiva coincide com 
o momento de Rodrigão, 
que tem 17 gols em 22 
jogos na temporada. Ele 
é o artilheiro da Série B 
com nove gols, metade dos 
tentos marcados pelo time 
paranaense na competição. 
Além disso, é o líder em 

assistências a gol no cam-
peonato, com quatro, empa-
tado com o companheiro de 
equipe Giovanni. E o pro-
blema é que tanto Rodri-
gão quanto Giovanni estão 
suspensos pelo terceiro car-
tão amarelo e desfalcam a 
equipe em Recife.

O técnico Umberto Lou-
zer mandará Igor Jesus 
no lugar do artilheiro e 
aguarda por definições 
vindas do departamento 
médico para definir o subs-
tituto do camisa 10. Luiz 
Henrique, Rafinha e Thiago 
Lopes estão em transição. 

Porto Alegre - O Grêmio 
visita o Libertad nesta quinta-
-feira, às 21h30 (de Brasília), 
no Defensores Del Chaco, no 
Paraguai, pelo duelo de volta 
das oitavas de final da Copa 
Libertadores, podendo perder 
até por um gol de diferença 
para avançar de fase.

Será o quarto duelo 
entre as equipe em 2018. 
Pela fase de grupos, os para-
guaios levaram a melhor em 

Goleada
A vitória por 10 a 1 do 
Marechal Futsal sobre o São 
José dos Pinhais, na noite 
de terça-feira, foi a maior 
goleada registrada até agora 
na Série Ouro do Paranaense 
2019. O resultado fez o time 
rondonense chegar à vice-
liderança da classificação, 
atrás apenas do Pato. Apesar 
do momento confortável, o 
técnico Fernando Malafaia 
disse que a vitória com plac-
ar expressivo serviu também 
para colocar uma incumbên-
cia para o time: vencer o 
próximo confronto, também 
fora de casa. O próximo jogo 
será sábado, em Matelândia, 
também pela Série Ouro.

HandBeach
Estão abertas as inscrições 
para a temporada 2019 da 
Copa Paraná de Handebol de 
Areia, pelo site da Liga de 
Handebol do Paraná: www.
paranahandebol.com.br. A 
disputa será realizada na 
categoria livre, nos naipes 
feminino e masculino, em 
quatro etapas, sendo três 
classificatórias. A primeira 
será dias 17 e 18 de agosto 
no Balneário Santa Terez-
inha, em Pontal do Paraná. A 
segunda está marcada para 
5 e 6 de outubro no Balneário 
Ipiranga, em São Miguel do 
Iguaçu, e a terceira, que define 
os finalistas, dias 19 a 20 de 
outubro, em Antonina. Já a 
final está programada para os 
dias 30 de novembro e 1º de 
dezembro, em Carlópolis.

Inscrições
O período de inscrições para 
a primeira etapa da Copa 
Paraná de Handebol de Areia 
2019 termina nesta quinta-
feira, dia 1º de agosto, e os 
dirigentes têm até o dia 14 
para enviar através do site 
da Paraná Handebol a ficha 
de cadastro dos jogadores, 
com no máximo 12 nomes 
relacionados.

Judô
Duas das atletas mais vito-
riosas da história recente do 
judô cascavelense tentarão 
escrever seu nome no rol de 
campeões nacionais neste 
fim de semana, no Campe-
onato Brasileiro Sub-15 
da modalidade, que será 
realizado sábado e domingo 
no Rio de Janeiro. As jovens 
Gabriela Paixão Militão da 
Silva (meio-pesado, até 64 
kg) e Emily Kauani da Rosa 
dos Santos (pesado, até 73 
kg) serão as únicas competi-
doras de Cascavel na com-
petição que tem 388 judocas 
de todo o País inscritos.

Vôlei
A Federação Paranaense de 
Voleibol divulgou a tabela da 
fase classificatória da Série A 
do Campeonato Paranaense 
Adulto masculino. A com-
petição será neste fim de 
semana em Toledo e con-
tará com a participação de 
equipes de seis cidades: Foz 
do Iguaçu, Toledo, Maringá, 
Ponta Grossa, Palmas e São 
José dos Pinhais.

Cascavel - Um encontro 
de sensibilização com pro-
fessores das redes munici-
pal e estadual de ensino e 
integrantes do COB (Comitê 
Olímpico do Brasil) deixará 
o clima de Jogos Escolares 
mais próximo de Cascavel 
nesta sexta-feira, na Pre-
feitura de Cascavel.

Das 8h30 às 11h o encon-
tro no Paço municipal dis-
cutirá a implementação do 
Transforma - o Programa 
de promoção dos Valores 
Olímpicos do COB - nas 
escolas da cidade.

A iniciativa, que ocor-
rerá no auditório da pre-
feitura, faz parte das ações 
dos Jogos Escolares da 
Juventude, que terão uma 
de suas regionais sediada 
em Cascavel, no período de 
2 a 6 de setembro.

Com objetivo de engajar 
os professores para a implan-
tação dos cursos VOV (Valo-
res Olímpicos para a Vida) 
e Cievo (Curso de Iniciação 
Esportiva e Valores Olím-
picos), o COB vai apre-
sentar o Transforma para 
diretores, coordenadores 
pedagógicos e professores 
para que possam partici-
par das turmas dos cursos 
desenvolvidos pelo COB.

Cascavel começa 
a discutir a

implementação 
do Transforma

Grêmio desafia Libertad em busca
de vaga nas quartas da Libertadores

Porto Alegre, com vitória 
por 1 a 0, enquanto o Trico-
lor venceu por 2 a 0 a volta 
em Assunção e na Arena, já 
pelas oitavas de final.

Pelo Grupo H da primeira 
fase, aliás, o Libertad avan-
çou como líder, com 12 pon-
tos, enquanto a equipe gaú-
cha ficou em segundo, com 
10. Agora, com o resultado na 
ida do mata-mata, o Grêmio 
pode até perder por um gol 

de diferença que estará clas-
sificado ás quartas de final. 
Se perder por 2 a 0, a decisão 
irá para os pênaltis.

Sem o zagueiro Pedro 
Geromel, suspenso após ser 
expulso no primeiro jogo, o 
Imortal irá a campo com: 
Paulo Victor; Leonardo 
Gomes, David Braz, Kan-
nemann e Cortez; Maicon e 
Matheus Henrique; Alisson, 
Jean Pyerre e Everton; André.

Corinthians vai a Uruguai defender
vantagem na Copa Sul-Americana

e encarar o Fluminense, que 
terça-feira eliminou outro 
uruguaio, o Penãrol.

Com a vantagem cons-
truída em casa, o Carille 
deve poupar alguns titula-
res esta noite, de olho no 
clássico contra o Palmeiras, 
domingo, pelo Brasileirão.

No entanto, os corintia-
nos negam que as mudan-
ças têm como objetivo pou-
par jogadores para o duelo 
contra o maior rival. “Eu 
vejo como o melhor time 
que o Corinthians tem 

para entrar em campo. O 
Carille sabe que trabalhou 
o time todo, para todos os 
jogadores estarem prepa-
rados nesse momento. É 
uma oportunidade mara-
vilhosa para quem está 
entrando”, disse o volante 
Gabriel, que deve iniciar o 
jogo esta noite.

O 11 inicial de Carille 
deve ser formado por: Cas-
sio; Fagner, Gil, Henrique 
e Carlos Augusto; Gabriel, 
Matheus Jesus, Ramiro e 
Clayson; Vagner Love.

Grêmio e Libertad já se enfrentaram três vezes este ano

ALEXANDRE LOPS
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GA Quatro medalhas no último dia da modalidade

Lima 2019

Com iguaçuense na equipe, canoagem
slalom do Brasil inicia disputas no Pan

FASES
DA LUA

Sexta
02/08/2019

Geada

CHEIA
15/08 - 09h31

Sábado
03/08/2019

MINGUANTE
23/08- 11h58

NOVA
01/08- 00h12

CRESCENTE
07/08 - 14h32

Maringá
max 28
min 16

Cascavel
max 24
min 12

Foz do Iguaçu
max 28
min 14

Londrina
max 29
min 14

Curitiba
max 24
min 10

Paranaguá
max 24
min 17

Quinta
01/08/2019

Céu claro

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

02 03 07 15 22 26 31
concurso: 0182

06 07 23 31 41 46

concurso: 1967
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Nublado com Chuva Nublado

Uma aldeia na lua? ‘‘

‘‘
‘‘

‘‘

Sol

Vivaldo José Breternitz é doutor em Ciências pela Universidade 
de São Paulo; é professor da Faculdade de Computação e 

Informática da Universidade Presbiteriana Mackenzie

Nublado com Chuva

Ao comemorarmos 50 anos da chegada do homem à 
lua, vale relembrar que em 2015 o diretor-geral da Agência 
Espacial Europeia (European Space Agency - ESA), Jan 
Wörner, lançou a ideia de se criar uma aldeia na lua - o 
projeto foi chamado “Moon Village”.

Wörner se inspirou no alto nível de cooperação 
alcançado durante os trabalhos da Estação Espacial 
Internacional; o Moon Village representa uma extensão 
desse projeto, criando uma base permanente na lua.

O MIT (Massachusetts Institute of Technology), em 
colaboração com a ESA e algumas empresas, está pes-
quisando o assunto, tentando demonstrar o potencial de 
uma parceria internacional público-privada para promover 
a exploração do espaço.

O projeto Moon Village centra-se, neste momento, na 
necessidade de sistemas de habitação na lua a serem 
utilizados em atividades de pesquisa, principalmente.

A equipe propôs um projeto localizado vizinho ao Polo 
Sul lunar, onde há recursos como luz quase perpétua e 
gelo nas crateras próximas, a fi m de maximizar a utilização 
de recursos ali disponíveis e diminuir a necessidade de 
transportar produtos a partir da Terra.

Para os terráqueos, seria ótimo se esse projeto fosse 
à frente... 

Presidente Jair 
Bolsonaro diz 
que não está 
preocupado 

com as próximas eleições 
e não vai mudar diante 
de repercussões negati-

vas das suas declarações. 

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

 “Sou assim 
mesmo. Não 
tem estra-

tégia. Se eu 
estivesse preocupado 
com 2022 não dava 
essas declarações”.

Lima - Os Jogos Pan-
-Americanos Lima 2019 
vão começar hoje para a ca-
noagem slalom. Com uma 
delegação formada por seis 
atletas, sendo três no mas-
culino e três no feminino, a 
equipe brasileira pode ser 
considerada uma potência 
continental, pois na última 
edição, em Toronto 2015, 
foi ao pódio nas cinco pro-
vas em disputa.

A principal novida-
de da modalidade para 
Lima 2019 é a inclusão 
das provas de slalom ex-
tremo no programa dos 
Jogos, o que deve favo-
recer os brasileiros.

“É uma categoria no-
va, em que quatro atletas 

saem juntos e há contato 
entre eles. Então, tudo po-
de acontecer. Fui campeã 
mundial no Rio de Janeiro 
em 2018 e, há duas sema-
nas, campeã mundial sub-
23. Acho que o Brasil tem 
boas chances”, afirmou a 
mineira Ana Sátila, princi-
pal nome da modalidade no 
País e campeã pan-ameri-
cana (C1) há quatro anos.

Além dela, a equipe bra-
sileira conta com Omira 
Estácia (K1), Marina Sou-
za Costa (Slalom Extremo), 
Felipe Borges (C1), Fábio 
Scchena Dias Rodrigues 
(Slalom Extremo) e Pedro 
“Pepê” Henrique Gonçal-
ves (K1). Dos seis atletas 
do Brasil no Pan, apenas 

O último dia de competição da 
ginástica artística nos Jogos Pan-
americanos Lima 2019 foi emocion-
ante para o Brasil. Ontem, conquis-
tamos quatro medalhas, sendo uma 
dobradinha com Francisco Barreto 
(ouro) e Arthur Nory (prata) na barra 
fixa, uma prata com Caio Souza nas 
paralelas, e um bronze com Flavia 
Saraiva no solo, feminino. Com 11 
pódios, o Time Brasil deixa Lima 
com a sua melhor participação na 
história dos Pans. “Essa medalha 
significa que o trabalho vem sendo 
bem feito, que estamos nos pre-
parando cada vez melhor para as 

competições e vamos ver isso refletido no Mundial. Essa medalha é para minha mãe. Ela 
gosta muito de paralela, deu até para ouvir os gritos dela na competição. É muito espe-
cial para mim poder estar com ela aqui”, disse Caio Souza, após o pódio.

Posição        País                    Ouro     Prata    Bronze  Total

QUADRO DE MEDALHAS

Atualizado às 19h30

Pepê (Associação Pira-
juense de Esportes Náuti-
cos) não faz parte do Imel 
(Instituto Meninos do La-
go), mas todos treinam no 
Canal de Itaipu, na Itaipu 
Binacional, que também 
apoia o Imel.

Único nascido em Foz 
do Iguaçu no grupo de com-
petidores, Felipe Borges 
chega em alta para com-
petir. “Acabei de chegar da 
Copa do Mundo, na Euro-
pa, que foi essencial para 
a preparação para o Pan. 
Estou confiante de que tra-
rei mais uma medalha para 
o Brasil neste ano”, diz o 
atleta, que no Pan-Ameri-
cano de Toronto 2015 ficou 
em terceiro lugar. 

Lima - A quarta-feira 
(31) de disputas do bad-
minton nos Jogos Pan-
-Americanos Lima 2019 
foi muito boa para o Bra-
sil, e pode ser ótima nesta 
quinta-feira (1º). Tanto a 
dupla masculina, formada 
pelos irmãos Francielton 
e Fabrício Farias, quanto 
a feminina, composta por 
Fabiana Silva e Tamires 
dos Santos, avançou às 
semifinais e, como não 
há disputa de terceiro lu-
gar no torneio, garantiu 
ao menos o bronze para o 

Badminton tem ao menos a
medalha de bronze garantida

Time Brasil.
Francielton e Fabrício 

fizeram um jogo duríssi-
mo contra Jonathan So-
lis e Rodolfo Ramírez, da 
Guatemala, país tradicio-
nal na modalidade: 2 sets 
a 1 (21/19, 19/21 e 21/16), 
em 1h06 de jogo.

Já no caso de Fabiana 
e Tamires, o confronto 
foi bem mais tranquilo: 
2 sets a 0 (21/7 e 21/13), 
em 24 minutos. As semi-
finais ocorrem a partir 
das 19h (de Brasília) des-
ta quinta-feira.

C
O

B
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Rentabilidade de hortifrútis 
supera a de grãos no Paraná

Mandioca de mesa, fari-
nhas de vários tipos e fécula, 
que serve para diversas fina-
lidades industriais. Poucos 
alimentos são tão versáteis 
quanto esta raiz, que ocupa 
posição central na cultura ali-
mentar do brasileiro.

No Paraná se produz 
muito e no Brasil, também. 
O País é o terceiro maior 
produtor mundial, com 
volume anual na casa dos 
20 milhões de toneladas. 
Mas também se consome 
bastante, de modo que 
sobra pouca coisa para 
expor tar. De tempos em 
tempos surgem janelas de 
oportunidade que fazem o 
setor voltar os olhos para 
o mercado internacional. O 
momento atual pelo qual 
passa a produção brasileira 
pode ser entendido como 
uma dessas janelas, na 
visão de alguns representan-
tes do setor. Dessa maneira, 
concentrar esforços para 
abrir os caminhos no exterior 
pode ser uma boa estratégia.

As ações para transformar 
em resultados econômicos 

Um estudo desenvol-
vido por técnicos do Deral 
(Departamento de Econo-
mia Rural), da Seab (Secre-
taria de Estado da Agricul-
tura e do Abastecimento 
do Paraná), apontou que, a 
longo prazo, algumas hor-
tifruticulturas podem ter 
mais rentabilidade econô-
mico-financeira que a pro-
dução de grãos. 

Devido à importância - 
principalmente no âmbito 
da agricultura familiar -, o 
trabalho foi aprovado pelos 
organizadores e apresen-
tado no 57º Congresso da 
Sociedade Brasileira de 
Economia, Administração e 
Sociologia Rural realizado 
na Universidade de Santa 
Cruz, em Ilhéus (BA).

De acordo com o técnico 
do Deral Salatiel Turra, a 
produção de alimentos na 
agricultura é uma atividade 
sujeita a variações climáti-
cas (céu aberto), de mer-
cado (concorrência) e ao 
uso de diferentes níveis tec-
nológicos (processo produ-
tivo). “Por isso, os técnicos 
trabalharam com uma aná-
lise de longo prazo, levando 
em conta os principais indi-
cadores que possibilitam ao 
gestor adotar alternativas de 
produção e a usar instrumen-
tos adequados”, destaca.

O trabalho ressalta que 
“especificamente, procura-
-se estudar os indicadores 
de custos de produção e 
análise de investimentos 

que seriam mais robus-
tos para produzir com 
sustentabilidade”.

CULTURA 
PROMISSORA

Com o auxílio dos ban-
cos de dados do governo 
do Paraná, particularmente 
do Deral e da Ceasa (Cen-
trais de Abastecimento do 
Paraná S/A), foram levanta-
dos os custos e os preços 
da soja e milho entre as cul-
turas extensivas de grãos, e 
de melancia, banana, batata 
e tomate entre os hortifrutis. 
O comparativo e a projeção 
foram elaborados tendo em 
vista o período entre um e 
seis anos de produção.

O técnico do Deral Derli 
Dossa explica que a pri-
meira conclusão do estudo 
foi que as variações de 

Entre as culturas mais promissoras apresentadas no Con-
gresso, está a do tomate

Pelo Paraná
A Seab foi representada no congresso pelos técnicos Sa-
latiel Turra, Derli Dossa, Larissa Nahirny Alves e Jovir Es-
ser, esta última do Núcleo Regional da Seab de Cascavel. 
Além da apresentação do trabalho e de uma visita técnica 
à fazenda de produção e beneficiamento de cacau, eles 
participaram de plenária em que defenderam o Paraná 
para sediar o 58º Congresso da Sociedade Brasileira de 
Economia, Administração e Sociologia Rural. O resultado 
foi positivo. O evento será realizado em julho de 2020 no 
câmpus da Unioeste (Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná) de Foz do Iguaçu.
A Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociolo-
gia Rural é uma das principais entidades científicas do setor 
rural no Brasil, com reconhecimento internacional. O con-
gresso trará ao Estado renomados especialistas brasileiros 
e estrangeiros, além de professores universitários, pesquisa-
dores e estudantes para discutir os avanços na agricultura.

preços, de produtividade, 
da demanda dos consumi-
dores e da intensidade de 
uso das inovações favore-
cem em termos de rentabi-
lidade a produção de hor-
taliças e frutas em relação 
à produção de grãos. Além 
disso, os analistas percebe-
ram que a margem bruta, no 
trabalho - considerada como 
a receita total menos os cus-
tos operacionais - é maior na 
produção do tomate.

“Por consequência, ao 
analisar o retorno de inves-
timento num prazo de seis 
anos, essa foi a cultura mais 
promissora com uma Taxa 
Interna de Retorno bas-
tante favorável”, acrescen-
tou Dossa. A TIR compara 
o investimento inicial com 
as despesas futuras proje-
tando um potencial retorno.

AÍLTON SANTOS

Mandioca brasileira pode ganhar mercado internacional

essa percepção de mercado 
vêm sendo discutidas neste 
ano, processo que emergiu 
durante reunião da Câmara 
Setorial da Cadeia Produtiva 
da Mandioca e Derivados, 
do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento. 
“Buscamos alguma forma 
de apoio para exportação, 
tendo em vista que não 
temos tradição nessa área. 
E alguns mecanismos que 
devem ser bem dimensiona-
dos para não serem confundi-
dos com subsídios”, relata o 
presidente do Sindicato Rural 
de Paranavaí e vice- -presi-
dente da Faep, Ivo Pierin, que 
participou da reunião.

Trata-se de uma tarefa 
importante, porém, difícil, 
uma vez que o mercado 
internacional da mandioca 
tem concorrentes ferozes, 
sendo o maior deles a 
Tailândia. O país asiático 
tem grande influência no 
mercado asiático, onde a 
China se firma como maior 
demandante global desses 
produtos. Para se ter ideia, 
segundo a Secretaria de 

Comércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio, em 
2018 o Brasil expor tou 
pouco mais de 4,5 mil tone-
ladas de fécula (e importou 
outras 9,5 mil toneladas). 
Nesse mesmo período, 
os tailandeses manda-
ram para o exterior uma 
quantidade superior a 2,8 

milhões de toneladas do 
produto, 600 vezes mais 
que os brasileiros.

Além de produzir volume 
significativo, a Tailândia não 
consome mandioca interna-
mente, de modo que a pro-
dução é praticamente vol-
tada à exportação. “O clima 
[na Tailândia] é semelhante 
ao daqui. O diferencial é o 

custo da mão de obra, que 
no Brasil é um gargalo. 
Além disso, eles têm um 
controle governamental de 
plantio, de modo que con-
seguem definir melhor as 
políticas agrícolas de longo 
prazo”, observa o pesqui-
sador do Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada, Fábio Isaias Felipe.

DIVULGAÇÃO

Mercado brasileiro está de olho na exportação da mandioca
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O recente acordo 
entre Mercosul e 

União Europeia e a 
psicose ambientalista

A nar rat iva do “nós contra eles” soube ser noto-
r iamente aproveitada pelo projeto de poder petista, 
e essa mesma estratégia também vem sendo ut i l i -
zada pelo atual  governo para “demonizar” interes-
ses que outros países tenham na preser vação das 
f lorestas brasi le i ras.

Bolsonaro continua afirmando que existe cobiça 
internacional sobre as reser vas minerais na Ama-
zônia, com ênfase no nióbio e no grafeno, e que 
o ambientalismo externo é apenas de fachada. Em 
par te, são afirmações eleitoreiras, pois temos plena 
soberania ter r itorial. Tais i lações refletem aquele 
velho protecionismo que fez com que nos anos do 
regime militar, grandes empresas públicas e emprei -
teiras nacionais pudessem se car telizar livres da con-
cor rência com grupos privados internacionais, para 
acessarem fundos em projetos públicos de desenvol-
vimento por meio de grandes obras. A Lava Jato nos 
conta o que ocor reu no longo prazo.

Na questão do Fundo Amazônia/BNDES, vigente 
há cerca de dez anos, temos outra análise. Os finan-
ciadores noruegueses e alemães foram manipulados 
pelo projeto de poder petista, pois a visão escandi-
nava de sustentabilidade é fundamentada principal-
mente na economia neoclássica (Bem-Estar Social), 
conferindo cer ta simpatia com o governo anterior, 
e uma rejeição natural ao atual governo de direita. 
Só que, nesse caso, os recursos f inanceiros são 
oriundos de doações, e, por tanto, não aumentam a 
dívida externa, em alusão ainda ao desenvolvimento 
econômico promovido pelo regime pentamilitar, que 
se diga de passagem, também se valeu da macroe-
conomia keynesiana, mas com empréstimos a juros 
estratosféricos do FMI (Fundo Monetário Internacio-
nal) para garantir a paz social. Nada me tira que foi 
uma provação, intencionalmente plantada para os 
governos da redemocratização, para aprenderem a 
“dar valor” à moeda nacional, devido à bomba-relógio 
da inflação, que foi culpa dos militares.

Temos então que a retomada do discurso econô-
mico l iberal clássico (de Adam Smith e outros) pelo 
atual  Execut ivo é just i f icável  até o ponto em que 
não pre judique a conser vação (com uso racional ) 
do meio ambiente (apresentaremos em momento 
opor tuno a anál ise da di ferença entre “preser var” 
v is a v is “conser var”) . 

A boa nova é que, em se tratando de agenda de 
sustentabi l idade, parece que o presidente calçou 
as sandálias da humildade. Nesse recente encontro 
do G20, em junho de 2019, Bolsonaro reiterou que 
o País não vai  sai r  do Acordo de Par is,  ao passo 
que anunciou uma impor tante parceria para a aber -
tura de mercados entre Mercosul (com demandas 
agregadas) e União Europeia, que está com a eco-
nomia estagnada.

A despeito do choro dos gri leiros de ter ras, que 
são avessos às imposições administrativas, verif i -
camos que, nesse caso, o presidente mostrou sen-
satez, influenciado inclusive pela par te legalista da 
bancada do boi, que será o principal setor produtivo 
beneficiado pelo acordo.

Ao que tudo indica, uma globalização com cara de 
Green New Deal veio para ficar. A tese da “psicose 
ambiental ista” ser viu para demonstrar aos escla-
recidos que não passou de mais uma nar rativa de 
esquerda, mas, nesse caso, atribuída aos que que-
rem destronar a Nova República, incubados em seg-
mentos ultramontanos da direita. Terão que rever a 
estratégia. E que fique a dica: a questão ambiental 
é de Estado, e, por tanto, suprapar tidária.

Novo marco aos 
agrotóxicos

ASSESSORIA

Foi publicado no Diário 
Oficial da União de ontem 
(31) o marco regulatório 
para agrotóxicos. Deta-
lhado por meio de três 
resoluções e uma instrução 
normativa, o marco atualiza 
e dá maior clareza aos crité-
rios adotados para avaliação 
e classificação toxicológica 
desse tipo de produto.

O novo marco prevê 
alterações nos rótulos e 
nas bulas dos agrotóxi-
cos, definindo regras para 
a disposição de informa-
ções, palavras e imagens 
de alerta, de forma a faci-
litar a identificação de ris-
cos para a saúde humana.

As empresas terão um 
ano para se adaptarem às 
novas regras, prazo con-
tado a partir dessa quar-
ta-feira, com a publicação. 

Em relação aos produ-
tos que já estão em circu-
lação, a reclassificação será 
feita pela Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária) que publicou 

edital requerendo infor-
mações sobre os produtos.

De acordo a Anvisa, já 
foram enviados dados para 
reclassificação de aproxima-
damente 1.950 agrotóxicos 
registrados no Brasil, quase 
85% do volume total (2.300) 
em circulação.

O marco regulatório dos 
agrotóxicos foi criado em 
harmonia com regras inter-
nacionais seguidas pelos 
países da União Europeia 
e da Ásia, o que, segundo a 
agência, fortalece as condi-
ções de comercialização de 
produtos nacionais no exte-
rior, além de garantir mais 
clareza de informações.

A classificação da toxi-
dade dos produtos prevista 
no marco poderá ser deter-
minada a partir dos com-
ponentes presentes nos 
produtos, impurezas ou na 
comparação com produ-
tos similares. Para cada 
categoria, haverá a indi-
cação de danos possível 
em caso de contato com a 

boca (oral), pele (dérmico) 
e nariz (inalatória).

Produtos “Extrema-
mente Tóxicos” e “Alta-
mente Tóxicos” - catego-
rias 1 e 2, respectivamente 
- terão uma faixa de adver-
tência vermelha. Produtos 
“Moderadamente Tóxicos” 
(categoria 3) terão uma 
faixa de advertência ama-
rela. Já os produtos “Pouco 
Tóxico” e “Improvável 
de Causar Dano Agudo” 
- categorias 4 e 5 - terão 
uma faixa azul.

Nos processos de regis-
tro e monitoramento de 
agrotóxicos, cabe à Anvisa 
avaliar questões relaciona-
das à saúde humana. Ao 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis cabe 
responsabilidades relacio-
nadas às questões ambien-
tais. Já as questões agro-
nômicas e o registro de uso 
agrícola ficam a cargo do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

AÍLTON SANTOS

Sustentabilidade alimentar
Aproveitar melhor os 

alimentos, em sua inte-
gralidade, pode ser uma 
das práticas que ajudam a 
amenizar o quadro de fome 
e desnutrição pelo mundo. 
Por esse motivo, uma capa-
citação realizada nas ins-
talações da Secretaria de 
Educação de São José das 
Palmeiras focou na sus-
tentabilidade alimentar. 
O treinamento foi orga-
nizada pelos cooperados 
da Biolabore (Cooperativa 
de Trabalho e Assistência 
Técnica do Paraná), enge-
nheiro agrônomo Everton 
Ulkoski e a tecnóloga em 
alimentos Débora Guerino 
Boico. A iniciativa é viabili-
zada por intermédio do Pro-
grama de Desenvolvimento 
Rural Sustentável da Itaipu 
Binacional, com o apoio da 
Administração Municipal de 
São José das Palmeiras e da 
AAFO (Associação Munici-
pal da Agricultura Familiar 
e Orgânica 1° de Março).

O evento contou com a 
presença de agricultores 
familiares associados da 
AAFO que entregam seus 
produtos aos programas 

institucionais, Programa 
de Aquisição de Alimentos 
e Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar, tanto no 

âmbito municipal, quanto 
no estadual. As merendei-
ras das escolas também 
participaram.
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Frango Copacol à moda peruana
CulináriaCulinária

Pé de moleque tradicional Nhoque Fácil 

INGREDIENTES: 
2 caldos de galinha
3 xícaras de leite
6 colheres (sopa) de maionese
2 colheres de salsinha picada
Sal a gosto
3 xícaras de farinha de trigo

INGREDIENTES:
500 g de Peito de Frango Temperado Cozido e Desfiado Copacol
600 ml de leite
4 fatias de pão de forma sem casca
140 g de pimentão em cubinhos
150 g de cebola em cubinhos
15 g de alho amassado
40 ml de azeite de oliva
Açafrão da terra a gosto
Páprica picante a gosto
Pimenta calabresa a gosto
Sal a gosto
Cheiro verde a gosto
6 ovos cozidos
750 g de batatas cozidas
150 g de azeitonas pretas
MODO DE PREPARO: 
Coloque o pão de molho no leite, reserve.
Em uma panela, aqueça o azeite e refogue a cebola, o alho e o 
pimentão, acrescente o açafrão, a páprica picante, a pimenta 
calabresa e o sal.
Junte o Peito de Frango Temperado Cozido e Desfiado Copacol e 
misture bem.
Coloque o pão e o leite, mexa bem e deixe cozinhar até encorpar. 
Desligue o fogo.
Em uma travessa monte o preparado de frango ao centro e 
decore com as batatas em fatias, os ovos cozidos cortados e as 
azeitonas. Sirva quente. Pode acompanhar arroz branco.

INGREDIENTES:
1/2 kg de amendoim torrado e 
descascado
1/2 kg de açúcar
1 lata de leite condensado
3 colheres de margarina
MODO DE PREPARO:
Colocar na panela o amendoim, 
o açúcar e a margarina.
Levar ao fogo, mexendo sempre.
Quando começar a formar 
uma calda, coloque o leite 
condensado.
Mexa bem, até soltar do fundo 
da panela, como brigadeiro.
Coloque no tabuleiro untado 
com margarina.
Deixe esfriar e corte em 
pedaços.

MODO DE PREPARO:
Dissolva os 2 caldos no leite e leve ao 
fogo com a maionese, a salsinha e o sal.
Quando levantar fervura e a maionese 
derreter, retire do fogo e coloque a farinha 
de trigo de uma só vez. Misture bem 
rápido para não embolar.
Volte a massa no fogo baixo, mexendo 
por 1 ou 2 min. Desligue o fogo e deixe a 
massa amornar.
Sobre a mesa enfarinhada, coloque a 
massa e faça rolinhos. Corte no formato 
de nhoque. Numa outra panela com água 
e sal, cozinhe os nhoques.
A dica é que o nhoque seja retirado da 
água assim que ele subir estará no ponto. 
Escorra e sirva com seu molho preferido.
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Impulsionadas pelo campo, 
cooperativas avançam no Brasil

O Instituto Emater e a 
Embrapa Soja promoveram 
nesta semana, em Lon-
drina, o Encontro Estadual 
do Projeto Grãos. O objetivo 
foi divulgar os resultados 
do trabalho realizado em 
249 unidades de referências 
do projeto grãos na cultura 
da soja referente à safra 
2018/2019 e também atu-
alizar a equipe técnica sobre 
boas práticas agrícolas e pla-
nejar as ações prioritárias para 
a próxima safra.

Com seis anos de tra-
balho da parceria entre 
Embrapa Soja e Instituto 
Emater, o trabalho demons-
tra que é possível reduzir 
pela metade o uso de inse-
ticidas quando adotado o 
manejo integrado de pragas 
e para um terço o uso de 
fungicidas quando adotado 
o manejo integrado de doen-
ças, sem perder produtivi-
dade. Sendo assim, esse 
trabalho gera maior rentabili-
dade econômica ao produtor 
e menor impacto ambiental.

Também foram lança-
das três publicações dos 
resultados do projeto na 
safra 2018/2019: sobre 
o Manejo Integrado de Pra-
gas; sobre o Manejo Inte-
grado de Doenças, com 
foco na Ferrugem Asiática 
da soja; e sobre o uso da 
coinoculação da soja.

Participaram do evento 
no auditório da Embrapa 
Soja o secretário de Agri-
cultura e Abastecimento do 
Paraná, Norberto Ortigara, 
o presidente do Instituto 

A atual edição do Pano-
rama do Sistema Nacional 
de Crédito Cooperativo 
destaca o expressivo cres-
cimento alcançado pelo 
sistema em 2018, tanto 
em relação aos ativos 
totais como em relação à 
car teira de crédito, resul-
tando no aumento de sua 
representativ idade no 
SFN (Sistema Financeiro 
Nacional). A quantidade 

de empresas cooperadas 
aumentou 18%, enquanto 
a de pessoas físicas, 8%.

O crescimento anual 
da car teira de crédito 
atingiu 23%, com atuação 
principalmente no crédito 
rural e em modalidades 
voltadas para pequenas 
e médias empresas.

“Apesar de o estoque 
do sistema cooperativo 
representar apenas 7,9% 

do crédito varejo, as coo-
perativas têm desempe-
nhado impor tante papel 
na recente retomada do 
crédito, em particular para 
os segmentos que mais 
atuam”, destaca Vinícius 
Simmer de Lima, chefe de 
subunidade no Depar ta-
mento de Monitoramento 
do Sistema Financeiro.

Além disso, as coope-
rativas expandiram sua 

presença por meio de pos-
tos de atendimento em todo 
o País. As cooperativas 
aumentaram sua presença 
por meio de unidades físi-
cas próprias em 7% no ano, 
alcançando 92% dos muni-
cípios da Região Sul e 58% 
da Região Sudeste.

Há 182 municípios que 
contam apenas com o 
atendimento de cooperati-
vas, todos com população 

abaixo de 15 mil habitan-
tes. “Isso reforça o papel 
inclusivo que essas entida-
des possuem na sociedade, 
em particular em um País 
com dimensão geográfica 
como o Brasil. As iniciativas 
do Banco Central de apoio ao 
segmento cooperativista por 
meio da Agenda BC# repre-
sentam mais um estímulo 
para o seu fomento e desen-
volvimento”, afirma Lima.

A cada safra aumenta a 
busca por sementes vigo-
rosas, com alto poder de 
germinação e com potencial 
genético de produzir soja 
de maior qualidade e mais 
resistente a pragas e doen-
ças. Para atender a essa 
demanda às vésperas do iní-
cio de um novo cultivo, inves-
timentos no beneficiamento 
de sementes vêm crescendo. 
Pesquisas de campo realiza-
das por pesquisadores da 
Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária) 
revelaram que sementes 
de alta qualidade rendem 
ganhos em produtividade que 
variam de 10% a 15%. 

“Nós conseguimos produ-
tividade de aproximadamente 
3,4 mil quilos por hectare. 
Uma semente de qualidade 
média rende em torno de 3 
mil quilos por hectare. Ou 
seja, o produtor ganha 400 
quilos por hectare. Quem não 
quer ganhar 400 quilos por 
hectare?”, ressaltou José 
França Neto, pesquisador da 
Embrapa Soja no Paraná.

“Qual é o insumo que 
você investe e tem 10% a 
mais de produtividade? É 
muita lucratividade embutida 
nas sementes de alto vigor. 
Se for em campos experi-
mentais, os ganhos podem 
chegar a 25%, 30%. Então, 
a gente só vê vantagens 
em começar a safra com 
semente de alta qualidade”, 
acredita França.

O pesquisador acrescenta 
que as plantas formadas por 
sementes de alto vigor têm 
desempenho agronômico 
diferenciado, pois deman-
dam menos fer tilizantes e 
defensivos agrícolas, e apro-
veitam melhor os recursos 
naturais, como luz, água, 
nutrientes do solo causando 
menos impacto ambiental.

“Uma população ideal de 
plantas é fundamental para 
estabelecer o alicerce de tudo 
o que vem em seguida na 
lavoura. Você vai estabelecer 
a lavoura com população ade-
quada composta por plantas 
de alto desempenho agronô-
mico, mais robustas, com 
um sistema radicular maior, 
mais profundo, parte aérea 
mais robusta que resultará 
numa produção maior de 
vagem e, consequentemente, 
mais produtiva”, explicou.

Semente de alta qualidade 
pode elevar produção em até 15%

AÍLTON SANTOS

Embrapa avança em pesquisas no melhoramento da qualidade das 
sementes focado no cenário da soja

Cada hectare rende 3,2 mil kg de soja no Brasil 
Segundo a Abrasem (Associação Brasileira dos Produtores de 
Sementes), o Brasil produziu ano passado mais de 3 milhões de 
toneladas de sementes de soja. Considerando que a estimativa 
da safra atual é de aumentar a área plantada de 35,8 milhões 
para 36,6 milhões de hectares de soja, o setor de produção de 
sementes espera crescer ainda mais.
“A gente nota que os produtores têm uma preocupação 
muito grande em colocar no mercado produto de alta 
qualidade e isso é um diferencial de mercado para eles. A 
tendência é de que os sojicultores procurem esses produ-
tores. Todos saem ganhando”, comentou.
O Brasil é o segundo produtor mundial de soja, atrás dos 
Estados Unidos. Em todo o mundo, foram produzidos mais 
de 362 milhões de toneladas de soja em área plantada de 
125,6 milhões de hectares.
E, no Brasil, a produção anual de soja, liderada pelo estado do 
Mato Grosso, alcançou 115 milhões de toneladas em área plan-
tada de 35,8 milhões de hectares. A produtividade brasileira é de 
3,2 mil quilos por hectare, segundo levantamento do mês de junho 
realizado pela Conab (Companhia Nacional de Abastecimento).
De todo o volume produzido no País ano passado, 44 milhões de 
toneladas foram consumidos internamente e outros 83 milhões de 
toneladas foram exportados. Para a próxima safra, a previsão é que 
sejam plantados 36,6 milhões de hectares de soja.

Encontro estadual 
discute Projeto Grãos

Emater e Iapar, Natalino 
Avance de Souza, o super-
visor regional do Senar 
Paraná, Umberto Valentini 
Neto, o diretor-geral da Secre-
taria da Agricultura e Abaste-
cimento do Paraná, Rubens 
Ernesto Niederheitmann, e o 
chefe-geral da Embrapa Soja, 
José Renato Bouças Farias.

Na safra 2018/2019, o 
projeto inovou com a divulga-
ção dos dados de monitora-
mento da Ferrugem Asiática 
da soja por meio da página 
do Instituto Emater, permi-
tindo a técnicos e agriculto-
res acompanharem o desen-
volvimento dessa doença. 

Para a próxima safra, 
que está se iniciando, o pro-
jeto quer inovar com o uso 
de aplicativos de coleta e 
análise dos dados do MIP. 
A UTFPR (Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná) 
tem sido parceira nesse 
trabalho na informatização 
do projeto grãos. Também 
foi assinado um protocolo 
de intenções entre as várias 
instituições que possuem 
interesse nessa inovação 
dentro do projeto.

Outra estratégia adotada 
pelo projeto é a parceria 
com o Senar-PR, na realiza-
ção de cursos “Inspetor de 
Campo em MIP Soja” para 
formar inspetores de campo 
capazes de tomar decisões 
no MIP da soja, aprimorando o 
manejo e racionalizando o uso 
de insumos, e na divulgação 
dos resultados do projeto por 
meio de seminários regionais 
com produtores de soja.

ASSESSORIA EMATER

Evento realizado nesta semana no Paraná já está focado na 
próxima safra
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 HYUNDAI I30
2012,2.0, automático, gasolina, preto. 
R$ 36.500. F: (45) 99961-8070  CI-190570.

VENDE-SE RANGER
Ranger XLT Flex 2014, Cab. Dupla, 
Pra ta ,  Manua l ,  Comple ta .  R$ 
69.000,00, 45-99988-3377  CI-190660.

L-200 TRITON
L-200 Triton, 2016, Diesel, Prata, 
Manual, Completa. R$ 89.000,00, 
45-99988-3377  CI-190658.

VENDE-SE L-200
L-200 Triton, 2012, Diesel, Branca, 
Manual, Completa. R$69.000,00, 45-
99988-3377  CI-190666.

VENDE-SE LOGAN
Logan Expression 1.6, 2016, Flex, 
Branco, Completo. R$ 33.900,00, 45-
99988-3377  CI-190668.

VENDE-SE SAVEIRO
Saveiro Tropper 1.6, 2010, Flex, 
Vermelha, Cab. Est., Completa. R$ 
28.000,00, 45-99988-3377  CI-190667.

COMPRAMOS CONSÓRCIO
 Diversos, contemplado ou não, de 
todas as administradoras, mesmo 
cancelado ou com parcelas em 
atraso, pagto a vista. F: (45) 
3224-9891/ 99966-6379/ 99103-
5944 orlandobortoli@hotmail.com  
CI-190717.

ALUGA-SE APART.
Loteamento Fag 2 qtos. ,  sala 
e coz. conjugada, bwc, sacada c/ 
churrasqueira e lavanderia, elevador, 
e vaga de gar., F: (45) 99999-9976/ 
99999-9696.  CI-190499.

V. MORETTI ALUGA
Apartamento localizado na Rua 
Paraná nº 5982, Coqueiral. Imóvel 
com sala, cozinha, área de serviço, 2 
quartos, 1 sacada, banheiro social, 1 
vaga de garagem. Valor para locação 
R$ 680,00  F: (45) 3322-1515 / 98814-
3212 (whats) CRECI 3149 J  CI-187723.

V. MORETTI ALUGA
APARTAMENTO MOBILIADO PARA 
LOCAÇÃO
Apartamento localizado na Avenida da 
FAG, com 1 sala com cozinha, sacada, 
2 quartos, 1 banheiro, lavanderia, 1 
vaga de garagem. Valor para locação 
R$ 850,00 F:(45)3322-1515 / 98814-
3212 (whats)CRECI 3149 J.  CI-187730.

VENDE-SE APARTAMENTO
Ed. Saint Paul. Rua Rio de Janeiro 
1405, Centro, 03 qtos e 01 suíte, 
móveis planejados. R$ 550,000.  F: 
(45) 99972-4213  CI-190774.

VENDE-SE APARTAMENTO
Bairro Pacaembu, com 55m² total, 
02 quartos, garagem,valor de R$ 
99.000,00 (quitado). F: (45) 9 9919-
5254.  CI-191119.

VENDO APARTAMENTO
Apto Res. Cascavel, térreo, 3 qtos e d+ 
dependências, reformado com cozinha 
planejada, prédio com interfone, cerca 
elétrica, garagem coberta R$ 190.000, 
pode ficar locado. 45-99966-6699 
Creci 3999.  CI-190739.

WILLIAN VENDE
Vende apart. com 70m² sendo 60m² 
de area privada com 3 quartos mais 
dependencias por apenas R$ 215.000 
.F:(45)99922-7904 3035-2714 Willian 
Serafim Creci 19806f  CI-190952.

WILLIAN VENDE
Apart. no resd. Oeste localizado no 
Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-190949.

WILLIAN VENDE APTO
Garden Club ,1 suite, 2 qtos mais 
dependências, moveis planejados, 
por apenas R$ 350.000, aceita imovel 
até 200 mil como parte de pagamento 
F: (45) 3035-2714/ 99922-7904/ 
99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-190954.

SERAFIM VENDE SOBRADO
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-190951.

V. MORETTI ALUGA
Casa localizada na Rua Ipê nº 204, 
com 1 suíte, 2 quartos, sala, cozinha, 
edícula, área de serviço, 4 vagas 
de garagem. Valor para locação R$ 
1.400,00.  F:(45)3322-1515 / 98814-
3212 (whats) CRECI 3149 J  CI-187724.

V. MORETTI ALUGA
Casa localizada na Rua Natal nº 617, 
com sala, cozinha, 2 quartos, 1 suíte, 
lavanderia, garagem para 2 carros, 
área de serviço. Valor para locação 
R$ 1.400,00  F:(45)3322-1515 / 98814-
3212 (whats) CRECI 3149 J  CI-187726.

V. MORETTI ALUGA
Casa localizada na Rua Salgado Filho, 
4335. Imóvel com 66 m². 2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro social, área 
de serviço, 1 vaga de garagem. Valor 
para locação R$ 950,00. F:(45)3322-
1515 / 98814-3212 (whats) CRECI 
3149 J  CI-187729.

V. MORETTI ALUGA
Casa localizada na Rua 13 de Maio, 
2643, Country. com 150 m², imóvel 
com sala de estar e sala de jantar, 1 
cozinha com armários, área de serviço 
com armários, 2 dormitórios com 
armários, 1 suíte master, 1 banheiro 
social, 2 vagas de garagem cobertas. 
Valor para locação R$ 2.200,00.  F: 
(45) 3322-1515 / 98814-3212 (whats)
CRECI 3149 J  CI-187725.

WILLIAN VENDE
02 salas, cozinha, 01suíte, 02 qtos, 
banheiro social, área de serviço, área 
de lazer, sobra de terreno e duas 
Vagas. Área Construída 110m²., área 
do terreno: 260 m²,  Valor: R$ 370.000 
- Contato: 3035-2714 ou 9 9922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f  CI-190941.

WILLIAN VENDE CASA
No Angra dos Reis com aprox. 100m. 
de área construída sendo uma suíte 2 
quartos mais dependências, terreno 
com 250m medindo 10x25, por R$ 
350.000. F: (45)  9 9922-7904, 3035-
2714 ou 9 9936-4099 Willian Serafim 
creci 19806f.  CI-190939.

WILLIAN VENDE CASA
No Florença ótima posição solar, 
vaga p/ 2 carros acima no nível da 
rua, medindo 55m² sendo 2 quartos 
mais dependências, pequena sobra 
de terreno no fundo, por apenas R$ 
180.000 aceita financiamento. F: (45) 
3035-2714/ 99936-4099 Creci19806f  
www.willianserafim.com.br  CI-190942.

WILLIAN VENDE CASA
Casa no fundo do lote sendo que o 
terreno mede 10x20 com casa de 
aprox. 45m² não averbada por 180 
mil ou vende meio terreno medindo 
área total de 100m² por apenas 90 
mil estuda-se proposta de camionete 
ou utilitário como parte de pagamento 
contato: 9 9922-7904 3035-2714 ou 
9 9936-4099 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-190943.

WILLIAN VENDE CASAS
Vende 3 casas no mesmo terreno 
(medidas do terreno 12x33,5) acima do 
nivel da rua, sendo 2 casas de aprox. 
65m² e uma casa estilo meia água 
no fundo com aprox. 60m² locados 
rendendo mais que 2 mil por mês, valor 
pedido no imóvel R$ 400.000l, estuda 
troca por imóvel em Londrina PR F: 
(45) 99922-7904 Creci 19806f.www.
willianserafim.com.br  CI-190959.

WILLIAN VENDE SOBRADO
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-190960.

WILLIAN VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
380.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  WillianSerafim Creci 19806f  CI-190958.

WILLIAN VENDE/TROCO
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-190957.

V. MORETTI ALUGA
Kitinete localizada na Av. Brasil, 5431, 
próximo ao Mc Donalds, imóvel com 
sala e cozinha conjugadas, 1 quarto, 1 
banheiro Valor para locação R$ 450,00 
F:(45)3322-1515 / 98814-3212 (whats) 
CRECI3149 J  CI-187727.

V. MORETTI ALUGA
Kitinete localizada na Rua Visconde do 
Rio Branco, 1410, Neva. Imóvel com 
40 m², 1 sala e cozinha integradas, 1 
quarto com banheiro, área de serviço, 
1 despensa. Valor para locação R$ 
500,00  F:(45)3322-1515 / 98814-3212 
(whats) CRECI 3149 J.  CI-187728.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial localizada na Av. 
Brasil, 7572. Imóvel com 640 m², com 
mezanino e área com churrasqueira, 
em frente a Praça do Migrante. 
Valor para locação R$12.500,00  
F:(45)3322-1515 / 98814-3212 (whats) 
CRECI 3149 J  CI-187731.

V. MORETTI ALUGA
Barracão com aproximadamente 540 
m² com recepção, sala administrativa, 
cozinha, banheiro, mezanino com 
churrasqueira e banheiro e refeitório. 
Localizado no núcleo industrial III. 
Valor para locação R$ 5.000,00 
F:(45)3322-1515 / 98814-3212 (whats)
CRECI3149J  CI-187722.

VENDO OU TROCO
Vendo barracão ou troco por casa, 
barracão 404m, área comercial, 01 
sala de  204m, 01 sala de 70m, mais 
mezanino, 01 sala 130m, End. Rua 
Quintino bocaiuva nº 285 Parque 
São. Contato F:(45) 99984 3394 
Sidnei  CI-190923.

GRANDE OPORTUNIDADE
Fazenda. 2.700 hás, próximo a Campo 
Grande- MS, terra ótima para lavoura, 
hoje em pasto, apenas R$ 10.000/hás.
Tenho outras opções de fazendas em 
MS. F:(67) 99971-3855 wats CRECI 
2649  CI-190866.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.900.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-190665.

TERRENO CANCELLI
(13X35), 455m², Rua Alcir da Motta 
c /  Mal .  F lor iano (preservação 
permanente) R$ 180.000, aceito carros 
e parcelamenteo. F:(45) 99966-6699, 
creci 3999  CI-190662.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, R$ 
420.000, vendo 50% do terreno,275m² 
por R$ 210.000,00,  F:(45) 99966-6699 
Creci 3999.  CI-190664.

TERRENO PERIOLLO
De esquina, 150m² (10x15), Rua 
Horácio dos Reis c/ Toledo, R$ 
120.000 . F: (45) 99966-6699 creci 
3999  CI-190661.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente), R$ 120.000 F: (45) 
99966-6699, CRECI 3999.  CI-190663.

VENDE-SE  TERRENO
Terreno Braz Madeira, 360 m2, Rua 
Rio Bonito, R$ 120.000,00 ou ½ lote 
por R $65.000,00. 45-99966-6699 
Creci 3999  CI-190659.

VENDO TERRENO
ÁREA no 14 DE NOVEMBRO c/ 
4.633m², frente para a Rua Souza 
Naves Sul, após o viaduto Petrocon, ao 
lado da Met. Turmina, R$ 1.200.000,00. 
45-99966-6699 Creci 3999.  CI-190740.

VENDO TERRENO
Terreno no country, c/ 962m (17,50m 
x 55m) rua rio grande do norte, entre 
as ruas 13 de maio e tiradentes, 
r$ 1.100.000,00, aceita carros e 
parcelamento. 45-99966-6699 creci 
3999.  CI-190741.

WILLIAN VENDE
Terreno na região do Pioneiros 
Catarinense medindo 15x12 ótima 
localização por apenas R$ 135.000 F: 
(45) 3035-2714 - 9 9922-7904  CI-190944.

WILLIAN VENDE
Vende 20 alq. em cascavel a 1.000m 
do asfalto com aprox 17 alq. mec. por 
R$ 4.500.000, , contato 9 9922-7904 
ou 3035-2714 Willian Serafim creci 
19806f
  CI-190945.

WILLIAN VENDE
Chacara de 2,5 alq. frente para BR 
369 muito boa de agua situada na 
saida para corbelia por apenas 3.500 
sacas por alqueire.  F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim  CI-190953.

WILLIAN VENDE
11.9 alq. em Santa Tereza do Oeste 
encostada no perímetro urbano 
com aprox. 10 alq. mecanizado por 
apenas 3.250 sacas de soja por 
alq.F: (45) 99922-7904 Willian Serafin 
Creci19806f www.willianserafim.com.
br  CI-190940.

WILLIAN VENDE
Vende fazenda com 68 alq. com aprox. 
40 alq. em plantio de eucalipto com 
aprox 5 anos, o restante em pastagem 
e reserva a estrada desce ate o fim 
da área, apenas 85 mil por alq. (ent. 
+ 5 anos) 3035-2714, 9 9936-4099 
ou  9 9922-7904 Willian Serafim creci 
19806f.  CI-190946.

WILLIAN VENDE CHACARA
Próximo de perímetro urbano de 
Cascavel, fundos para rio pequeno, a 
3 km do asfalto, sem benfeitorias por 
apenas 500 mil, contato 9 9922-7904 
ou 3035-2714 Willian Serafim creci 
19806f  CI-190955.

WILLIAN VENDE CHÁCARA
De 2.000m², com a agua de poço semi 
artesiano, ótima locação, sendo aprox. 
1.000m da BR 277, por apenas R$ 
160.000, estuda se proposta F:(45) 9 
9922-7904 3035-2714 willian serafim 
Creci 19806f  CI-190961.

WILLIAN VENDE CHÁCARA
De 1 alq. a 5 km do asfalto região de 
São Salvador, com casa mista mais 
algumas benfeitorias, rio no fundo, 
ótima localização, por apenas R$ 
380.000, estuda-se permuta como 
parte de pagamento 9 9922-7904 9 
9936-4099 ou 3035-2714  CI-190956.

WILLIAN VENDE FAZENDA
Na região de Cascave,l sendo a 10 km 
do perímetro urbano, aprox 8 km do 
asfalto, área com 35 alq. mecanizado 
e 21 alq. de área de pastagem bem 
formada e reserva, 3 casas simples, 
açude, boa de água, barracão para 
maquinário excelente estrutura por 
apenas R$ 151.785,71 o alq. estuda-
se permuta ate 50% do valor ou prazo 
de pagamento 9 9922-7904 9 9936-
4099 ou 3035-2714 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-190950.

WILLIAN VENDE SITIO
De 26 alq aprox. 19 alq. mec. próximo 
a Santa Tereza do Oeste muito bom 
de agua com nascentes dentro da 
propriedade, valor pedido 2.000 sacas 
por alq. 9 9922-7904, 3035-2714 ou 
9 9936-4099 Willian Serafim creci 
19806f  CI-190948.

WILLIAN VENDE TERRENO
Na região do Alto Alegre medindo 
14x30 acima do nivel da rua otima 
opção para construção de 3 casas ou 3 
sobrados por apenas 285 mil, contato 9 
9922-7904 3035-2714 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-190947.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-187780.

FIM DOS MOSQUITOS
Estão levando o seu sono? Sua 
cozinha parece um zoológico? 
Paredes e móveis estão esfarelando? 
Seus problemas acabaram, eu resolvo. 
Orçamento sem compromisso. F. 
3222-9319 Whatsapp 45 99929-2068 
c/ Nelson  CI-188971.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352  CI-191074.

MASSAGEM
Relaxante, nervo ciático, coluna, 
plataforma vibratória para musculação 
e nervo, reike, shiatsu, modeladora, 
todos os dias, inclusive feriados. F:(45) 
99135-4180/ 99831-4766.  CI-190532.

                VENDE-SE HOTEL
Em Céu Azul, à 100m da BR, tratar pelo

fone: (45) 3266-1342 ou 99846-5828

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

FGBM TECNOLOGIAS AMBIENTAIS, torna 
público que recebeu do IAP, Licença de Operação 
para Fabricação de produtos diversos não 
especificados anteriormente, instalada na Rua 
Carolina Carneiro de Queiroz, N° 129, Barracão 03, 
Bairro Cataratas, município de Cascavel, Estado do 
Paraná.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA 

SIMPLIFICADA

HIRT COMERCIO DE PECAS LTDA  CNPJ 01.204.227/0001-11  

torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de CASCAVEL , a Licença 
Simplificada para Outras obras de acabamento da construção  a 
ser implantada na R ABELLE MOYSES SOMENSI 67  SALA 

44  CASCAVEL PR

 DE OPERAÇÃO
SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA

PA U L O  C E Z A R  O E N N I N G  E  M A R I O 
OENNING, torna público que requereu do IAP, 
L i c e n ç a  O p e r a ç ã o  p a r a  A M P L I A Ç Ã O 
PISCICULTURA DE CORTE, implantada no LR 
104, GL. 08, COL. PINDORAMA, COM. SILVA 
JARDIM, Município de CAFELANDIA, Estado do 
Paraná. 

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE

 LICENÇA SIMPLIFICADA

RESULTH CONTROLE DE PRAGAS URBANAS LTDA 

CNPJ 32.995.494/0001-88 torna público que irá requerer à 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente de CASCAVEL, a 

Licença Simplificada para IMUNIZACAO E CONTROLE 

DE PRAGAS URBANAS a ser implantada na QUINTINO 

BOCAIUVA 441, PARQUE SAO PAULO- CASCAVEL PR.



Edição nº 11.857
 | OPR|Editais |19edital@oparana.com.br

Edição 13.134 Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019



20| OPR|Editais | Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019 edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 22

Edição 13.134
 | OPR|Editais |21edital@oparana.com.br

Edição 13.134 Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019



CONTINUA 23

22| OPR|Editais | Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019 edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 24

Edição nº 11.857  | OPR|Editais | 23Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 25

24| OPR|Editais | Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019 edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 26

Edição nº 11.857  | OPR|Editais | 25Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 27

26 OPR|Editais | Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019 edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 28

Edição nº 11.857  | OPR|Editais | 27Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 29

28 | OPR|Editais | Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019 edital@oparana.com.br

Edição 13.134



CONTINUA 30

Edição nº 11.857  | OPR|Editais | 29Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019edital@oparana.com.br

Edição 13.134



30 | OPR|Editais |Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019 edital@oparana.com.br

Edição 13.134



Edição nº 11.857
 | OPR|Editais |31edital@oparana.com.br

Edição 13.134 Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019



32 | OPR|Editais |Jornal O Paraná
Quinta-feira, 1º de agosto de 2019 edital@oparana.com.br

Edição 13.134

APOIO:


	01 Capa - cor - sem resultados
	02 Opinião -pb
	03 Política - pb
	04 Política - pb
	05 Oeste - pb
	06 Oeste - cor
	07 Social - cor
	08 Variedades - pb
	09 Geral - pb
	10 Bandeirada - pb
	11 Esporte - pb
	12 Esporte - cor
	13 rural - cor
	14 rural - cor
	15 rural - cor
	16 rural - cor
	17 Editais-pb
	18 Classificados
	19 Editais-pb
	20 Editais-pb
	21 Editais-pb
	22 Editais-pb
	23 Editais-pb
	24 Editais-pb
	25 Editais-pb
	26 Editais-pb
	27 Editais-pb
	28 Editais-pb
	29 Editais-pb
	30 Editais-pb
	31 Editais-pb
	32 Editais-pb

